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Intervenção

.A í/nífio Soviética ocupa hoje o primeiro lugar na Europa e o segundo m mundo na produção de
energia elétrica. O gráfico dá uma idéia do ritmo de aumento da produção.

Inaugurada na URSS a Maior
Central Hidrelétrica do Mundo

O 
senhor John Foster Dul»

les podo orgulhar-se
justamente d*-' ser o novo
teórico do Imperialismo
em sua fase atual. Nao lhe
f n tam títulos para is?o. Per-
tenec-lho a justificação «teó-
rka» da guerra iria, da poli*
tica do blocos militares, da
<agressáo Indireta». Saiu-se
agora o Rosenberg do impe»
rialismo Ianque com uma no-
va tese: a de que a União
Soviética, tendo condenado a
política de n&o-lntervenç&o
das potências capitalistas an-
tes da segunda guerra mun»
dlal, é hoje antiintervencio-
nista. Disse o sr. Duiles que
er*1 1939 o governo soviético
criticava os Estados Unidos,
a Gr& Bretanha e a França

URSS. Sou grande sonho era
dvStruir o primeiro Estado
bocIíilista do mundo.

Quo ocorre agora? A Unlio
Sov tica, como os demais
países do campo socialista,
co .denam ns Intervenções ar-
medas, como condenaram as
de Hitler. Quem são os lnter-
vencionistas de hoje? íoram
a Inglaterra o a França quo
levaram a guerra contra o
Egito, no caso de Suez. São
os Estados Unidos e a lnf.it-
terra que ocupam hoje o LI-
bano e a Jordânia, pondo em

gravo perigo a pnz mundial.
O que o sr. Duiles quer ê

justllicar sua outra conheci»
da leso sobre a chamada
«agressão indireta*, justlíi-
eando a intervenção armada
dos imperialistas em qual-

quor pais, no caso do rovolu-
ção, golpe de Estado, etc.
Mas os povos estão vigilan»
les na salvaguarda de sua
soberania, e as «teorias» do
Secretário a m e r Icano nfio
convencera a ninguém. Seus
resultados, funestos à paz,
inquietam a todos.

i.i
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A PRIMEIRA PROVA
KUIFACÔ

por «fazerem concessões cons- __.,._,, £,ri
tantes ao agressor», e <»ue CpBOÇA-SE a tendência de uma política exterior indepen-

ia política seria dife- mm assai» por parte dos países da América Latina. Nos últimostempos, discursos e declarações (e cartas também) nt.o tal
tam neste sentido. Trata-se de uma crescente 'exigência do.

A 
mil quilômetros de Mos-
cou, nos primsiros con»

trafortes dos Montes Urais,
«obre o rio Volga, foi inau
gurada a 10 de agosto a cen-
trai hidrelétrica de KÚÍbi»
chev, a maior do mundo.

A usina de KCUt)iebev, eqja
:qnstrução teve início há se-
te anos, tem a potência de 8
milhões e 800 mi? Kjlow0ts.
Conta com 20 turbinas, ca-
dá uma de 115.000 kw., de
construção soviética.

Outra característica im-
portante da nova central:
sua produção anual será de
10 bilhões de kiloivatts-liora.
(Para têrroo de «comparação,
acrescentamos que esta era
a produção de todas as usi-
nas brasileiras em 1953).

0 primeiro lugar na
Europa e o segundo

no mundo
A União Soviética peupa

noje o primeiro lugar na Eu-
ropa e o segundo no mundo

(depois dos EE.UU.) na pro-
dução de energia elétrica.

Antes da Revolução de Ou»
tubro de 1917, a Rússia tzaris
ta era um • dos mais atrasa-
dos países do mundo na pro-
dução de eletricidade. Ainda
antes do primeiro plano auin-
qtienal, em :W . ge encontra-
va atrás dos Estados Uni-

.dos, inglabwra, Alemanha,
Can ad á, -JapSo, Fiança,
Itália, Noruega. Hoje, resta
ultrapassar apenas os Esta-
dos Unidos.

Nova* usinas terme-
létrica.

Em discurso proferido na
inauguração da Central hi-
drelétrfea de Kúibichev —
que passou a denominar-se
oficialmente Central hidrelé-
trica "Lênin" — Nikita Krus-
chiov declarou que, sem aban-
donar os planos de constru-
ção de usinas deste tipo, apro»
veitando as águas dos cau-
dalosos rios siberianos e'de
outras regiões, vai ser dada

importância primordial às
usinas termelétricas. Ssgun-
do Kruschiov, estas oferecem
duas vantagens: construção
em pçazos- incomparàvelmen»
te mais curtos e aproveita-
mentos das .narroes reservas
de carvões minerais bara-
tos. O objetivo e gaphar tem-
po, ^para impulsiona* mais
çâpidamanüe os diíe#e. tes
ramo-, da indústria que ne»
cessitam üs energia, elétrica..

Formou-se um Imenso
lago artificial

Com a _>a rragera do Volga
para a construç*3 cia Gen-
trai Kúibichev formou se na
região um imenso lago arti»
ficial, cobrindo uma super-
fíeie de 500 quilômetros (pcu-
eo menos da distância do Rio
a São Paulo), por 40 quilo-metros de largura.

As águas desta barragem
serão navegáveis por bar-
cos fluviais e irrigarão mi»
Ihões de hectares de terras
cultiva veis.

hoje sua polític
rente.

O sr. Duiles deturpa os
fatos históricos.

Em 1939, os ^Estados Uni-
dos, Inglaterra e França da-
vam carta branca a Hitler
para invadir a Espanha, pa-
pa ocupar aÁustria e a Tche-
eoslovãqula, enquanto Muasa-
Uni invadia -a .Ãbissínia- As
potências impe. iali&tag clie-
garam a indignidade de fai-
tar a 0e-us compromissos com
o governo tcheco no caso da
ocupação por Hitller da re*
gi . dps sudefos.

€>uer dizer: as potências
capitalistas ocidentais «sti-
mulavam * agressor. A União
Soviética condenava enérgi-
camente a agressão,, e dizia
que as ações agressivas da
Alemanha nazista podiam ser
freiadas e, desta forma, a
guerra mundial poderia ser
impedida.

Enquanto isso, o5 monopõ-
lios <3o mundo capitalista —
sobretudo, os dos Estados
Unidos da América — finan-
ciavam os preparativos béll-
cos de Hitler e estimulavam
a agressão alemã contra a
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ii ALANDO esta semana na sessão extraordinária da As-

sembléía Gemi da ONU, o embaixador Ciro de Freitas
ú Vale definiu a posição do governo brasileiro na questão do
% Oriente Médio.
á Um folso conceito de diplomacia e o velho hábito
_:

de
% curvarse ante as posições assumidaspelo Departamento de
p Estado norte-americano, levaram a que o sr. Freitas Vale.
0 ainda desta, vez, não tivesse a necessária clareza na curac-
é terkajio dos fatores da crise surgida no Oriente M&Hq e,
Ú na prática, colocasse o Brasil a reboque dos que nãn que-
p revi uma solução real do grave problema.
g§ Vê com.razão o embaixador brasileiro o nacionalismo
f em eclosão no mundo árabe como um movimento ¦latên-
p tic:i,aente popular, h reconhece que Hnão hà,lôrça *.«. fSi'
Ú sa. iujocár o espírito nacional qiie tão agudamente ia se
p faz sentir no Oriente Médio", Mas, a seguir, aponta como
ú «ti/xa das causas da crise o que chama de "subversão" st<-
H gerindo que d mesma seria inspirada do exterior. Acres-
p cento nesta pinte: "0$ desejos âe dominação mundial, que
| parecem ditar a política de certos países, estão içwido,

\ víintxgem,. por meios insidiosos, nos movimentos nacionais-
I 'fa_ do mundo inteiro". A alusão à União Soviética é eviden-
\ *|p numa torpe manobra de negar o fato que entre pelos

| alhos de toda gente: foram os imperialistas americanos e'- 
% ingleses que intervieram pela força das armas to Líbano
$ >c na Jordânia.

Outro "poderoso fator" da crise,na opinião do diploma-
% ta do Itamaratí, é a "presença do Estado de Israet nuque-
\ Ia zona"CO embaixador silencia ó fato do Estado de Tsruel
\ vir sendo utilizado pelas potências imperialistas com,o um

.peão no seu jogo contra os povos árabes e um pomo de

.discórdia entre árabes e israelenses.
Finalmente, o qxtarto e último elemento da crise seria'^apresença, na região, de algumas das mais ricas jazidas

petrolíferas do mundo". Como se a simples existência do
petróleo fosse um fator de convulsões. Os Estados Unidos
possuem em seu território enormes reservas de "ouro ne-
¦gro", mas como sua< posse 'Pacifica é de há-muito partilha-
da erttr& as Agrandes> companliias, io> petróleo 'não acende
áWerrag hèm -revoluções na Norte América. Não' é i * "pre-
sençav dò petróleo nos f países árabes que provoca este>s
acontecimentos;' mas a tentativa dos monopólios _ iralvfe-
ros internacionais de manter aquela riqueza sob t,eu domí-
nio, em condições leoninas, explorando e dessangrando os
povos do mundo árabe.- '

dos
povos deste continente que já não pode &_r ignorada pelos
governantes dos Estados americanos.

A recente carta do Presidente Kubitschek a Eisenhower
constata um fato que é uma vergonhosa realidade histórica.
Fo. o próprio JK quem disse, sem circunlóquios, que só com-
partilhamos simbolicamente da direção da política interna»
c.onal e muitas vezes "não somos ouvidos nfím, cc&mliydjus"'
que formamos em selação aos Estadas Unidas iwijt "reto-
tímnda vncaracterística"; que temos sido até agora uma espé
cie de "conjunto coral" dos norte-americanos na Organização
das Nações. Unidas.

A constatação desta ççalidade, ern tais civeu^tâncias^
deve ser pelo menos a expressão do desvjo de iii^difíçà-la
ou na necessidade de .fazê-lo.. E o sr. Kubitschek r.ac é.vimáívoa
isolada>mesmo entre os,governantesJaüno-am r e.nof,. Ao.coni
trário, estamos em atraso com relação a outro.; pai.-?s.."XaVenezuela, no Chile, iia JB.olívia, na Argentina temos'assistido
a atos que mostram á deçisáo de não suporta, n.-aio os' clita-
m_s -de 'Washinton- caem os ditadores _erviçais dosu mono*
pôüos norte-americanos e são levados ao governo homens' iquflsão obrigados a assumir compromissos -com ò povo. em rèsu*
mo, a levar à prática uma política interna e externa indepen
dente de Washington. Vacilações e retrocessos existem- -»- mo
tivados por pressão externa — mas isto vem apenas provaio quanto os políticos dos Estados Unidos e obstinam era
recusar o direito dos povos latino-americanos de dirigir seui
próprios destinos.

No entanto, ssu campo de manobras se restringe dia a
dia.

E? sintomático que, agora, na Assembléia, geral extraor
d*nária das Naçõ.s Unidas, os países latino americanos tratem
de formar um bloco unido por uma pos.oao que pretendem-independente da do Departamento de Estado. Anunciou-se es-
ta semana que 17 países latino-americanos 'ausentes Cubas

j^jç, Nicarágua e República Dominicana) aprovaram vma -"estra*
ú tégia geral" para opor-se a qualquer resolução da Assembléia
p especial da ONU justificando o envio de tropas de uma po*
ú tência para ajudar um governo que enfrente rebelião interna.
p. E' uma questão de princípio que dificilmente pt/derá sei
^ apoiada por qualquer governo com laivos sequer ri_ indepen*
^ dência. A adoção desta tese poderia voltar o feitiço contra o
^ feiticeiro. E os países latino-americanos têm uma história
p mais que secular ensombrecida pela interv-nção armada dos

E foi mais uma vez na defesa dos interesses egoístas p Estados Unidos, desde o México até a Patagônia. Essas in«
f-étfcs monopólios que intervieram no Oriente Méc.io os yo- á tervenções se apoiavam sempre fia famigerada "Doutrina de¦v.: r__. dos Estados Unidos e da Inglatera. Isto c sr. Frei- p, Monroe",de fundo abertamente imperiálista e de tal forma
ias Vaie não quer ver. g desmoralizada que vai sendo relegada ao museu cia história.

X__»íe de semelhante escapatória, a i .3 posição só Ú Uma novíssima "doutrina" procijra substituí-la noje: a tese 1
pcucria ser o que foi: sugerir a ida do Secretário geral da p da "agressão indireta" do mais cínico advogado dos trustes
ONU ao Orisnte Médio com o objetivo de "melhor escla- p _ Foster Duiles. Em plano¦ mundial, esta tese é uma decor*
r«crr a situaçcío". Que obscariãadehá nâ *il'ia>;ão ti_ 7-bano p rêncla da "Doutrina Eisenhower"'-para o Oriente Méçlio. estrei*
ou da Jordânia? Lá se encontram as tropas intervencionis- Ú tamente ligada, por sua vez, ao agressivo Pacto de Bagdá.
t-is cos Estados Unidos e U Inglaterra - - e ^re-^anen'p § ; qs acontecimentos se encarregaram de mostrar a enor-
sua jresença é o principal la.cor ãeoris?, C a çawà i^-eãta- g me gravidade da vigilância de semelhante "Doutrina" e da-
ia da grave tensão existente no Levsnte, com o çpnsèqúen- g qUêie pacto de guerra. Sua exprèásão concreta íoi o de&smbar*
te agravamento da situação intmnacio.nal f 

que das tropas norte-americanas no Líbano e das tropas ingle*
E é universalmente sabido que o Secretario geral da | sas na Jordânia. Ninguém ignora que semelhantes ações dásONU foi ao Oriente Médio antes da intervenção anglo-ame- | fôrçàs _rrmádas anglo-americanas foram uma tentativa de

rioana, testemunhou a não existência de qualquer ingercn- ,p intervir no Iraque por ter esse país se libertado de um go-cia exterior no Líbano. E, apesar disso, ignorando o rela- g Vêrno corrupto, vendido ao imperialismo, e proclamado a
tório de Hammarkjoéld e violando, a Carta'das Nações bm- ^ .República, decidindo-se a realizar uma política independente.

A intervenção armada dos estados 'Uiíiâos e da I^^liaíer*
_ . M ra no Oriente Médáó posem perigo mais uma ve. a paz mün»

Assim, o que.o sr. Freitas Vale, pretende e vmeamente J dIaL Ci.iou um g,raVe problema, rcuja solução í.i. íitr.gue à
protelar a solução satisfatória, da crise, mie -\ó poderia aâ- p Assembléia geral da ONU,-convocada:em sessão extraordinária.

__> _*»* <_!_/_<_¦/_ ;___¦ _ccit__ __ V_/_r»*_ rí__ 1 !_*_•_ <_ __ ft»_ i/T. _í.*\ í-l-r»***» _r\'.r_C_W

das, os Estados Unidos desembwncara/m- suas tropas em
Beirute.

vir da reinada incondicional ç imediata das trovas -ínter-
vénckmistas.

O representante do governo brasileiro se pronunciou
Hnalmente em favor 4a chamada "r^sótoçtio 'noirAsgv.es ",
que propõe reforçar o grupo de observadores da 1NU no
Líbano: Çaattfo à evacuação das trocas americanas e '*• fie-
sas, não prevista no projeto, nem wna có palavra do t>r.
tieitas Vale.

A proposta norueguesa, como está redigida, original-
mente, conta com a oposição dos pwi-ws afrr,-<jsiâticos, nne

E' {.hegada assim a laora de uma detSniçãtJ dai» % vm*
fismável dos representantes dos gfiver_os. latino-airí-ricanos na*

Ú <}vMe organismo internacional. O ^governo. dos iEstados Wtòàss
trata de justificar ali sua agressão ao Líbano. Mobiliza parti*

p dários de «ua política ou «lem^B. os conciliadores para apre»
P sentar propostas cujo objetivo $. ^potelar 0 ocupação ttanto
P do Líbano como da.Jordânia. •> •
1 A questão porém è owtra. a única .alternativa «tcétíAvel
p pêlos povos — an páanticular pêlos povos árabes -***¦¦¦'¦&$.•'¦&&
arada sem tardança das tropas de ocupação daqueles doii
__í «_._«£_.am »*••-¦ ',¦.¦.* -

^_S_Í

formam na ONU um bloco coeso de 2S Estados. Estes pai- |_ajse-
ses reclamam m retirada, *to mais breve pram, das tropas M cóm quem ficarão ©s representantes dos totíjjo-ame_it5aíaGSsintervencionístas do Líbano e da Jordânia. Contam oom % Qom Qg Ue ppopõgjn a evacuação Imediata dos ocupantes òu
apoio dos países socialistas e de vanos países nmitros, em 1 com os que pretenâem adiá-la? Cora os que negam o direita
favor de emendas substanciais à resiiuçã? noryxgwsa, .pre- | de acrtodeterminação aos países _rabes (e por extensão a to«
vendo, antes detuãora-retiraâa das tropas daqueles países. | do_ 0Sj páísés dependentes e coloniais), ou cornos que reco'

Em resumo, a questão -é esta: ^."permanência das for- p nhecem a plenitude dêstè direito'' ' ' ' ' ' ' ¦ ; '•'' ''" ' '
ças das potências imperialistas no Oriente Médio fàfará- é eís a primeira'grande prova a que está submetida a p»,agravar a situação, pondo em perigo a paz mundial. E g lítica exteriôr inà-penüente dós países dá América LatinaW,
que os povos reclamam é a manutenção da paz, com:o di- | ge d_ fàt_ e_ sér independente, i • fr» •-¦-¦•^ *^*m \reto d? dirigirem seus próprios des-.mos. Por isso lutam | D&-sua posição na Assembléia geral extraordinária daí
valentemente os povos árabes-, todos- os povos coloniais e de- g NãÇÕeÈ Unidas pode aquilatár-se da sinceridade dos desejo*
pendentes. p expressos com tanto ardor verbal' pelos governantes latlÕJ»

4. americanos, a começar pelo sr. Juscelino Kubitschek.
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hn as Eleições
,*rvíi CiiíAfsDiij problemas nacional» se

lonnulum agoru cada ves mais cm
viuuuluçuo com a# deigOes du outubro.
JDehw deverá resultar uni panorama na*

lonul renovado, dcíiniiido o potencial Uo
Iníluônola dc cada força política. Todos
m problemas políticos serão Inevitável*
mente submetidos a rccxamc, ã luz du
correlação de torças quo surgirá du ;u<>
dmo pleito eleitoral.

EMPENHAM-SE, poristo, a*- correntes
nacionalistas em travar Vltorlosamen-

to está pugna pacifica, quo Influirá du
modo significativo nos destinos ulleriores
do país. JÈ da máxima importância con-
sagrar nas urnas a .superioridade da cau
sa nacionalista, deixando manifesto o
apoio que merece da maioria do eleito*
fado. A eleição dos candidatos naclona*
llstué» aos postos coúecutivos u legislativos
(limará as posições do sotor nacionalista
do governo da Uepúblicu, la(uiduudu
igualmente as manobras de conciliação o
entregijisino que se traiu.. ..u em alguns
círculos oíieiais. O processo do demo-
cratizacão da vida política, que recebeu
tanto impulso este ano, pudera prosseguir
com mais segurança diante das tentatl-
vas, que não cessam, do Íreiá-Io, e que
obedecem ã inspiração do imperialismo
norte-americano associado aos interesses
internos mais obscurantistas.
| UTADORES conseqüentes pela causa¦*¦ fuieionulista, os comunistas st* entre
gam com todas as suas energias ã cam-
punha eleitoral. Quer se trate dos postos
de governador, senador, deputado ou pre-
íeito do graudes cidades, quer disputando
a yereánça de um município do remoto
interior, os comunistas põem a campanha
eleitoral no centro do suas preocupações.
Os seiis esforços se desenvolvem rio sen*-
tido prático da propaganda, da Organiza-
ção de postos eleitorais; da mobilizarão
de recursos financeiros, em todos os ter-
renos enfim, que exigem brficiãtlva con-
creta numa campanha preparatória do
pronunciamento nas urnas.

S ESFORÇOS dos comunistas se õrién-
tam sempre uo sentido de aglutinar

a maior soma possível de forças, que
assegurem o êxito dos candidatos da
frente única nacionalista e democrática.
Lutando abnegadamente pela eleição de
candidatos diretamente vinculados às as-
pirações de vanguarda do proletariado, os
comunistas não se deixam, porém, domi-
nar por sentimentos exclusivistas, çon-
siderando a vitória dos candidatos da
frente única como a sua própria vilôr.a
Qualquer qutó seja a filiação político-
partidária do candidato, se em torno dò
seu nome se imein forças populares e na-
donalistas, se a sua eleição pode réprè-
sentar mais um fator de ref orçamento da
causa du emancipação do país e da dé-
mocrucia, o apoio que lhe dão os comu-

Itao Iíéo Ural
ui.-.ta.*i tem as características du cntuslus-
mo. du dedicação nu trubailio prÃttcu od» ausênciu do interesse exc.us.visla. Odecisivo, o fundamental é que, depois deÜ de OUturo, a balança d*3 loiras se ui-
oline. sob o poso do muitos miihôep ue
votos, para o lado da frente única na*cionalisia u democrática,

j^O PROCESSO da campanha eleitoral,1 ™ os comunistas procuram combater astendências de tija» loealista, setorjsta ou
personalista, que se manifestam inclusive
em suas próprias fileiras. Em qualquercaso, deveu» prevalecer os interesses go-rais, uma vez que u fragmentação, a
dispersão de forças, pode conduzir ao des-
perdíclo de votos om candidatos dema-
siadamentâ numerosos. Os votos se valo*
rlxam na medida em que se concentram
ein candidatos realmente viáveis, capazes
de receber u qiuuitidude suficiente de sü-
frágiòs P«ra conquistar o *>osto «n dispu-
ta. Desta maneira, u cidade prevalecesobre o bairro, assim como o Estado pre-valeee sobre o município e a massa g« ral
do povo sobre está ou aquela corporação
profissional. O que Importa primordial-mente não é que o candidato .*• ,ja deste
ou daquele bairro, município ou profissão(por maior significação que isto tenha
também), porém que seja- um candidato
vinculado às reivindicações gerais dos
trabalhadores e do povo, às aspirações
fundamentais du movimento naciohá*
lista.
O0:\lI'lvEl.JNl>J0-Si; assim, o prejuízo*¦? que pode causar o predomínio de
tendência de tipo loealista, .wíorista ou
personalista. Tais tendências podem sò-
mente enfraquecer a frente única. Nesta
fase já adiantada da campanha eleitoral,,
quando s* nJtima o registro de cândida- 

*
tos, urge, ii-oís, superá-las, adotando sem*
pre, está ciàro, os métodos da discussão,
da persuasão c tio entendimento mútuo,
da prática correta do céntrálisirio demo-
crát ieo.

|"|S ^RENITENTES pregadOres do gol-^***f pismõ critrègüJsíá procuram insti-
lar nas massas sentimentos dé descrença
nas eleições. Pintam um quadro propo-sitndaxnenle enegrecido e apresentam o tão
talado abismo como a, perspectiva pró-xüna do país. É natural que assim atuem,
buscando afastar das urnas o eleitorado
mais consciente, sobretudo nas grandes
grandes concentrações urbanas. Para osnacionalistas e democratas se trata deagir em sentido oposto, objetivando con-vencer eleitor por eleitor da importância
de levar o stôii voto a todos aqueles quepossam contribuir para levar adiante a
causa da emancipação nacional, da demo-
cracia è dó bem estar do povo. Êstc étambém; agora, 0 objetivo central dosComunistas.

MlkS^&éZAe&s
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"0 Estado de S. Paulo"
e o seu candidato

Dòntrç os orgfio? da chn-niadu grande imprensa, o«Kstado de São Pnulo> sedestaca; sem dúvida, pelaotatinrçao, coerência c tam-bem velháearla com quo do-rende todas n"s piores enu*nas — as mais rectònarlaa ennlinacioníiis. Não é umaacusação gratuita! Quem
quer que folheie alguns uirmeros do mencionado jor-nal. encontrara, com efeito,
ataques élstemáticòj*! à Vo-trobrós, à política nacionalís*
ta, em geral, A defesn dos
preços do café, às gestões eopiniões en fayòr da «ra-
pliaçãò do comércio exteriordo Brasil, íidtadárricnte asrelações com os países so-cinllstas, ele. E. como coro-
lário, lá se i-neoiiirará, tam-
bêm, pregação aberta do
golpe c da subversão da le-
galidade democrática, da eli-
mináçSp das fracas restrições
que ainda existem ao livre
movimento dos capitais es-
trangeiros (principalmente

americanos) e por aí a fora.
Particularmente obstinada é.
por exemplo, a campanha
c.ilra a Petrobrás, onde o
«Estadão-.»- chega a extremos
Insultuosos aos sentimoiVos
patrióticos da Nação. Ainda
na edição do dia 10 do cor*
rente, depois dn visita de
DuKes e das peremptórias
declarações do general Lott,
public&va aquele órgão uma
eharge onde aparecem um
túmulo com a inseri ção-«O
petróleo é nosso.?- e Fòster
Dulles depositando uma co-
rôa com a inscrição «Re*
quiescat: In pacè» (desbanca
ei. paz)! Apesar de que, no
caso, o «Estado» apenas con-
funde seui: desejos com a
realidade, 0 desenho méré-
ceu a repulsa dos patriotas
que d le tomaram conheci-
mento.

É assim .* «Estado)?. Pois
é este mesmo jornal que
(CONCLUSÃO DÁ 8* PAG.)
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V^y OMO dc costume, publica "O Semanário", em seu últimonumero, üm artigo do jornalista Condim da Fonseca, in-titulado l,A Patrqbrás o o mamífero Juscelino", O conhecido
publicista, desmascarando ali as investidas cntrcgiosta? con-tra a Petrobrás, alentadas pela chamada "fórmula Fròndizi",apresenta uma sfiric da argumentos valiosos em defesa domonopólio estatal <lo petróleo. Essa posição nacional'i*;/1 do
jornalista (landim da Fonseca não 6 nova, pelo contrário, temcaracterizado a sua atuação na campanha em defeso do pe-trôl'o brasileiro que, dc resto, cada patriota tem na devidaestima.

Por isso mesmo 6 que. não podemos deixar de estranhar
certos conceitos emitidos no mencionado artigo. Ne>n por sorem uma n petição de coisas semelhantes ditas anteriormen-
te, inclusive, ém livro, estão conformes eom a realidade. At»
sim, por exemplo, ao mencionar notórios entremestns. owi
aluam fora da imprensa brasileira, inexplicavelmente enfi-
leira ao lado dúles o nome dc Luiz Carlos Prestes.

9mmrmmrmA*nif?tt&-mi,aiãZi&m «

Ora, qualquer pessoa sabe
que a opinião de Prestes a
respeito do problema do pe-
tróleo brasileiro é de defesa
do monopólio estatal, con-
substanciado na Petrobrás, e
do combate a Iodas as maqui-
nações e manobras onlreguis-
tas. Mais do que uma cia-
morosa injustiça, é totalmen-
te carente de base íía reali-
dade qualquer afirmativa em
contrário. Sem querer tomar
para. si . - o que não seria
justo -- o Drivilegig da defe-
sa da política nacionalista
do petróleo, os comunistas,
por outro lado. não podemconsentir em% eme sua parti-
cipação nessa luta, onde sua
contribuição foi até mesmo
clp sangue o de vidas, seja
nienospresada e, muito me-
nos, negada.

O sr. Gondim da Fonseca
não tem necessidade de fà<
zer ataques dessa ordem aos
comunistas para que fique
bem clara a distância, que o
separa do comunismo. As
convicções filosóficas o poli-tiças cio conhecido jòrnalis-ta são também por demais
conhecidas. Os ataques sem
fundamento, de que lançou
mão no seu último artigo,
acabam prejudicando os ele-
mentos val:osos que oferece
no sou público.

Por fim, também não ê
.*tifa-~H:'g **¦¦***¦••*'> +X*v+J

possível concordar com a
acusação feita nelo lornalis-ta ao Imortal Monteiro Loba*
to de "entrefíuista número
um do Brasil". A vida da
Lobato, como bem o sab? a
povo, caracterisou-se nôsta
particular por uma luta ati*
va contra os trustes interna*
nacionais do petróleo, que du*
rante muitos anos. através
da sabotagem, do tsrror e do
suborno, conseguiram eacon-
dor a existência de petróleono Brasil. Nessa luta. o cori*
sagrado esciitor amargou
até o cárcere. Para Lobato^
na etapa da luta nacionalis*
ta de que pôde participartratava se de mostrar qu-iexistia petróleo no Brasil t
que podíamos explorá-lo»
Não se pode chamá-lô da ei>
treguista, uma vez que a so*
luçâo do monopólio estatal
só ganhou corpo entre r.óg
depois de sua morte. Embo>
ra não tenha chegado t
compreender esta solução
Lobato na sua época prostoiserviços à causa patrióticaNão sabemos o que fazia a
sr. Gondim na época em qutLobato era metido na cadeii
por proclamar a fxisfêncii
de petróleo no Brasil...

No justo combate ao entre
guismo. em defesa da Petro
brás, não é preciso ir al^ns
da verdade. Esta ó bastante.

0 FINANCIAMENTO DA INI) frri

PAULO MOTTA LIMA
\,MA' questão importante, relacionada com o desenvolvimento

da indústria nacional dc equipamentos ferroviários, [oi durante
a semana objeto de discurso do sr. Sérgio Magalhães, na Câmara.
O representante petebista abordou o problema da compra de cqui-
pamenios pura estradas de ferro, que está sendo intensificada ha
exterior, em combinação com operações financeiras. Foi lembrado
o caso de recente empréstimo de cem milhões de dólares, bem como
de outro de vinte e quatro milhões, ambos nos Estados Unidos.
O segundo empréstimo foi feito pela Rede Ferroviária.

, _ U sr. Sérgio Magalhães apresentou requerimento de informa-
¦çoes em que pede esclarecimentos do Executivo a respeito dos em-
préstimos e das compras nos Estados Unidos de material ferrovia-rio similar do que fabricamos no país. Isto, observa o orador, no

^ mesmo instante em que tanto se fala cm escassez de divisas,
procui-ando-se argumentar com essa escassez, de maneira bastante
torçítda no sentido da abertura de brechas destinadas a facilitar a
penetração dos trustes estrangeiros na exploração de nosso p^*-Á!eo.

Quem é contra os empréstimos?

.. ?-e^co"testaçâo, também no plenário cio Palácio Tiradentcs,o siogan' dos porta-vozes dos frustes do petróleo, segundo o qualos nacionalistas são contra os financiamentos estrangeiros destinadosa Petrobrás. Ein pequeno discurso o sr. Rogê Ferreira demonstroua falsidade desse novo "leit-motiv" 
propagandístico. Nenhum na~cionaüsfa ê contra a obtenção de recursos financeiros para umaexploração mais intensa cíò petróleo, desde que se trate dc finan-ciatnentos em bases aceitáveis, isto é. não acompanhados dc im-

posições que firnn a soberania nacional.
•-«x.-ç. \ Ujn .exemplo*.fojirniençfo/iadp pe/o. orador.. çitpndp, a consulta

tctta diretamente pelo'coronel Alexinio'Bittencourt durante a'visita''-*&> gr Foster Dulles,ap Brasa. Tratava-se de se saber se p governo¦americanq faria um ernpréstimo 
'aò 

nòssól país, de governo paragoverno, destinado á exploração .oetrolilerã,..dentro da legisfação do
i-mvnppóho. estata],. ..,.., ,....' * •' " í". ..' ' '

;í>4..-.*4" resposta do sr. -Dulles. argumcntou.o sr, Rogê.lfcrreira, foi:.de.:me .Washington.Mão realiza cmprcslimos de.gover.no a governopara empreendimentos petrolíferos. Assim,,os. governantes norte-americanos e não os nacionalistas brasileiros è que são contra aaíutfa- le capitais estrangeiros para a exploração do petróleo embases zo-iuénléntes ao nosso pais. Entretanto, afirmou em conclu-*ão o .<?• Rqgè Ferreira, o que os nacionalistas não desejajn ne»i

RIA DE PETRÓLEO, A OPERAÇÃO
PAN-AMERICANA E O CAMINHÃO 00 LIXO'

permitein c a participação dos trustes imperialistas na expjoraçãç
do petróleo brasileiro

A OPA
Em altas esferas da representação, partidária foi debatida a

Operação Pan-americana, também conhecida através de uma sigla
não muito simpática: OPA

O Sr. Afonso Arinos, lider da oposição, criticou a OPA.
Cedendo talvez ã circunstância de ser membro de urfía famíliade diplomatas, assestou o fogo de suas baterias cm aspectos técnicos
e às vezes simplesmente .formais da questão. Não opinou sobre o que
possa a Operação Pan-americana representar como instrumento de
política externa destinado, segundo se afirma, a modificar as relações"
entre um pais imperialista, como os Estados Unidos e países sub-
desenvolvidos empenhados ria luta contra o atraso e o pauperismo,como as demais nações do continente.

A& forças parlamentares que apoiam o governo, ou melhor
os cardiais, reunidos na cúpula dessas forças, indicaram o sr. Hugo
Napoleão para responder ao sr. Afonso Arinos. Trata-se de um
vice-lider cia maioria que cm quatro anos de mandato foi à tribuna •
duas ou três vezes. Ê um político da 'antepenúltima 

República; 'do
tempo das eleições a bico dc peiia.

Há pessoas que costumam dizer: "A Câmara antiga é que tinha
grande figuras. Era uma Câmara de excelentes . oradores. Esta
de hoje só tem mediocridades". Essa apreciação, um pouco injusta
em. relação à Câmara atual e de uni otimismo insensato quanto à
Câmara antiga, foi magnificamente desautorizada pelo discurso do
sr. Hugo Napoleão.

O sr. Napoleão não falou, leu. E leu coisas insossas. Afirmou
que a Operação teve "fulminante acolhida do presidente norte-

i americano". Istp a título de rcc...jiqndação. Observou que a Qpcraçãq
; (mesmo antes de, se efetivar) "está sendo coroada de. louros c
\. constitui uma \ grande , vitória do .Brasil." Recomendou aos • mais
i curiosos a Ueitura da Declaração de Brasília, onde segundo afirma
; estariam expostos os. pontos fundamentais da Operação,

Como-o sr. Afonso Arinos, o-sr. Hugo Napoleão está ligado
lao Itamarati por, laços: de parentesco.- Tem um filho que é chefe
l do Cerimonial do Catete e um genro ministro. Sabe-se que consu-\
. miu.. três dias no Ministério do Exterior, consultando alfarrábios e

ouvindo especialistes, entre domésticos e estranhos.' Entretanto sua
peça oratória foi menos informativa do que os telegramas de
agências americanas procedentes de Washington, que trtatam da
Operação Kubitschek.

0 caminhão i
.Concluída a réplica do sr. Hugo Napoleão houve tréplica do

sr. Afonso Arinos, que minutos depois abandonaria a Operação
Pan-americana para iniciar sua campanha dc candidato a senador.

Estava anunciado que. os srs. Afonso Arinos e Carlos Lacerda
percorreriam pontos da cidade, trepados num caminhão,, de cuja
parte trazeira, transformada cm tablado de saltimbancos, falariam ao
.eleitorado do Clube da Lanterna. A saída desse caminhão seria da
Câmara. O fato provocou, curiosidade e muitos jornalistas foram
olhar a coisa.

Lacerda subiu em seu novo palco não sem algumas dificul-
.dades de ordem física. Mais penosa foi a ginástica do acadêmico
Afonso Arinos. Firmando os pés no tablado, Lacerda sentiu-se como
peixe nágua. Era o charlatão dc feira no lugar próprio, fá a mesma
coisa não se dava com o bem educado rebento da família M«/o4
Franco, que não sabia onde pôr as mãos.

Entre os jornalistas que fazem a reportagem da Câmara e que.
apreciavam a cena da escadaria do Palácio Tiradentes alguns mos-
travãih-se preocupados. .

Quando aquele caminhão arrancar, o Afonso Arinos vai
cair — comentava-sc.

Senhoras do Clube da Lanterna, algumas com os cabelos pin-
tados de azul, mostravam-se agitadas quando Lacerda começou a
falar. O palco motorizado criava um problema. Cercado o caminhão
por algumas dezenas de criaturas. Lacerda, quando se dirigia para
os que se encontravam do lado dos Correios e Telégrafos, ficava
logicamente dc costas para os que se mantinham do lado du Igreja
dc ,São fosL Percebendo isso, começou a .girar,, meio .curvado, em -.
torno do microfone, quç estapa no caminhão, De \Sorte qua quandose .virava para ,a Igreja de São losé dava-se o 4rrwied\avcl: ¦ pro- )
jetava a' setaguarda cm direção às senhoras c? alguns eavalheiroe ".
lantcrnistas que\sç encontravam do lado dps Correios- e Telégrafos \

O interessante .manejo não parecia perturbar Lacerda, mas do
certo- agravava o ,encabulamento do sr. Afonso Arinos* < ; •

Curiosos passavam, olhavam e riam. Um deles gritou:Olha o lixo!
E seguiu cm direção a Praça Quinze, de marmita debaixo ds

braço, para tomar a lancha dc Niterói.n^uco depois o caminhão seguiu cm direção à zona .<id, com íut
preciosa carga. **>

a.... . ¦ ¦ *
"i-^u>ga-f8f-1 ¦ ¦ ¦ ¦ ¦-¦itjifá°3MiflilfÉ|



Os comunistas argentinos opinara

j^\ QUE SAÒ OS CONTRATOS
\*J PFTROIJFEROS?
y Uma sociedade mista em que a parte do leão

cabe ao Banco Loeb
v Zona riquíssima, já estudada e explorada,

cai nas garras da Standard Oii
Por MARCELO ISACOMCH

(Do semanário "Nuestra Palabra")

EM 
seus livros e etn seu trabalho parlamentar % o

sr. Frondizi demonstrou conhecer profundamen-
te o drama das guerras, pilhagens, assassinatos, gol-
pes de Estado, corrupção, suborno e espionagem, que
servem de fundo de quadro à atividade dos trustes
petrolíferos. Demonstrou conhecer bem a garra
opressora que esconde a luva de pelica dos emissá-
rios do petróleo.

Uma das causas num importantes da côr popu-
tar que rodeou o Dr. Frondizi a 23 de fevereiro foi
tua firme expressão de apoio à Y.P.F., sua intenção de
injetar-lhe nova vida e depurá-la de sabotadores e
seguidores do imperialismo e permitir-lhe solucionar,
num breve prazo, o problema do petróleo.

A mensagem presidencial e
fucessivas declarações do dr.
Frondizi confirmaram esta
vontade expressa nos eomí-
rios. Depois do conhecidos, os
contratos e as "ofertas" das
companhias petrolíferas 'm-
perialistas nos parecem can-
tos de sereia, visando desa-
creditar nosso governo e Í30-
lá-lo de seu povo para debl-
litá-lo e poder substitui-lo de-
pois por uma camarilha rea-
cior.ária ou uma ditadura ao
estilo de Batista, oue seja
guardiã do imperialismo e
da oligarquia. Ao anal\sar-
mos -em seguida alguns as-
pectos desses contratos, mi-
mo-nos a todo* aqueles que
desçam contribuir para oue
os homens de nosso governo
e de nosso parlamento perce-
bam o perigoso caminho que
çuerem tomar e o evitem. Se
d governo democrático, o ori-
mei^o em 28 anos. fracassas-
se num problema tão vital.
«eria também um fracasso
d? todo o povo. Por isso. o
povo inteiro acunoanhará o
governo, para ouvir a* vo?2s
que. co^n a no=sa, afirmam
eme a Y.P.F. oode. sem flúví-
da alguma, dar-nos. em bre-
ve prazo, o aiíto-aijàst^im.m"
to em petróleo. utUizandO
plenamente suas próprias
forças e as ofertas de ven-
das de Cíqtnpameritos a lon^o
pra^o e em troca de nossos
produtos comuns d° pxn^rta-
ção, sem outras condições.

Os contratos
Os princinais contratos, por

sua importância, são: 1) com
o Banco Lo>eb (assinado); ") .
com o Pan Amsncan 01
Ccmoany (assinado)- 3) com
o Gmno Es+adirnidens'-» (oro-
visório) e 4) con-' a Petroíi-
na (carta d? resnosta). As
três primeiras ro-t°-america-
nas e a quarta filiai da Sofi-
na. isto .é, irmã gêmea da
Cadê.

Banco Loeb
lonas de operações: E' ou-

torgáda exclusividade absolu-
ta para extrair petróleo den-
tro de urna zona a ser con-
vencionada. qu? deverá esco-
ih?r-se entre as melhores e
mais produtivas das oue pos-
sui a Y.P.F.. A fira de que o
Banco Loeb possa escolher
sua Darte de leão. a Y.P.F.
se obriga a pr~star-lhe toda
informarão e pôr à sua dis-
posição todos os estudos rea-
lizados sobre as diversas
áreas "destinaflas". O Banco
ficará a=:sim- em íntimo -co-
xihecimento de tilda ouanto
foi -pesquisado'pelos itéqoieos
argentinos dentro e fora da
zorn que fôr escolhida.

Obrigações da empresa: er«
trair petróleo segundo as cí-
r°íiva-» do Corritê de Opera-
ções, formado nelos represen-
tantes da Y.P.F. e do Banco,

mas dentro do qual a emprê-
sa norte-americana se asse-
gura a maioria de votos em
forma permanente, ou seja.
a direção absoluta.

Obrigações ãa Y.P.F.: con-
signar-lhe todo o petróleo que
o Banco extrair a um preço
equivalente a 70 por cento
dos dólares que teria custa-
do sua importação. Em tro-
ca dos 30 por cento restan-
tes, único lucro nosso, o Ban-
co economiza: 1) os gastos
de levantamento geológico,
de exploração, de descobri*
mento de camadas e determi»
nação de suas reservas, nu-
ma palavra, a parte ma!s
custosa e arriscada do nego-
cio. porque tudo isto já foi
feito pela Y.P.F.; 2) economi-
za o frete em vários milha-
res de quilômetros; 3) eco-
nomiza os privilégios que de-
verá pagar em outros países;
4) economiza toda sorte de
imoôstos r>elos quais pagará
a YPF; 5) deixa de gastar
seu petrólro, porque nos ven-
de o nosso. Tudo por menos
do que custaria a clássica re-
gal'a das concessões.

Natureza jurídica âo can-
trato: Em nossa oninião. uma"sociedade mista. Que jurista
se atreveria a comorar este
contrato ' com a locação de
serviço, onde o pxecutante
termina seu trabalho, cobra
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NOTA DO PC ARGENTINO
SOBRE OS CONVÊNIOS

«A mensagem nilJrtfcBehll apresenta o «uninho do
oapUal estranfeiro »**n« o toJoo pmtdvtú para motor
nono Mrto-abiatectaMato de pefeéfea,

Km primeiro lufi»r. * liitronib^âo do «apitai estrau-
rsàtO n«H»t<< «-orno BÍH q«»l«|ucr outro ramo da «'conomla
MClonal, não reM.lv <• o '.robluma, <> capital eslmntrelro,
eomo h« gato, fi mooopolMa t% neMe i*m, o Bao mais
ntpaoe, num vw qne ô o tnab, oonoèiilrado o o*mm*dfa*ado
de lodim: é o capital im>«opollí*ta petrolífero ianque; em-
bórw se apresentem OOmo oompinhki aparentemente
lindepeadenteit, com dhrerteo nomes, n* ntalidade sã.,
filiais de um mesmo truste».

«Em segando lugar, tóo é verdade qne o caminho bi-
dicado seja a única alternativa que tem o país diante
de si. Os convênios de aquihlçào de carvão e petróleo com
a Folónla e a União Soviética, sem uso de divisas eha-
madas fortes, e a oferta da Uni&o Soviética, de 100 ml
Ihõea de dólares de máquinas fc equipamentos paro ex-
trair e refinar petróleo (máqafcnas que uma ve« que pas
sem os fronteiras passarão a ser propriedade da YPF)
em troca do produtos nacionais, mostram que o verda»
debro caminho para o comércio conveniente aos interesses
nacionais, ou seja. impulsionar o desenvolvimento da eco-
nomia nacional, é comerciar com a Uniio Soviética e de-
mais países do mundo socialista, comércio que se ba-
sela no princípio do proveito reciproco».

«O caminho empreendido pelo governo —* dix a de-
claração do PC arf?3ntino — encerra graudes perigos. É
sabido que os capitais monopolistas nâo saem dos Esta-
dos Unidos, e menos ainda no caso do petróleo, senão com

autorização do governo ianque, expressão suprema dos in-
terêsses dos trustes. A política petro*ííera deste é parte
da sua política de domínio dentro do âmbito de seus pia-
uos béücos».

(Trechos de uma noto do PC argentino publicada em
Oíuestra Palabra»)

e vai embora? Aqui temos
zona exclusiva, venda e dis-
tribuição de lucros. Mas, nes-
ta sociedade mista o diretor
e sócio principal não é pre-
cisamente a YPF, mas o :>u-
tro.

Invasão — Durante o pri-
meiro ano, a empresa adia a
cobrança de sua porcentagem
Logo, não há mais inversão,
mas o contrário — cobra. Se,
como se supõe, o Banco Loeb
traz cinco perfuratrizes, o vo-
lume de sua inversão seria de
5 milhões de dólares (três e
meio as perfuratrizes e um e
meio a perfuração e extra-
ção). Se traz 10 máquinas, a
inversão será de 10 milhões
de dólares. Se tomarmos co-

mo exemplo este segundo
caso, teríamos em produção
plena mais de 200 poços, e
venderia à YPF cerca de um
milhão e meio de metros
cúbicos durante um ano. O
preço estabelecido de 70 por
cento sobre o custo de im-

portação, deixaria ao Banco
a bonita soma de 16 milhões
de dólares. Não há dúvida
de que antes de dois anos re*
cuperará o Banco Loeb sua
inversão e lhe restariam
mais de 18 milhões de lucros
líquidos.

Penalidades —Não se esta-
belece nenhuma penalidade
para a falta de cumprimento
por parte do Banco Loeb.
Rias se a YPF desistir do
convênio, deverá pagar inte-
gralmente os lucros que o
Banco teria p:rceb!do em to-
do o prazo de vigência do
contrato.

Pau American inter-
natlonal Oil

Pertence ao grupo Rocke-
feller (Standard Oil de New
Jersey).

Zona de operações — E'
outorgada exclusividade nu-

ma área de * mil quilôme-
tros quadrados (400 mil hec-
tares), compreendendo nar-
te de Chubut e Santa Cruz
(Canadon Grande, Cerro
Dragón e Sarnrento) pelo
prazo de 20 anos. Zona ri-
quíssima, estudada e expio-
rada pela YPF, que tem per-
furados 13 ooços. Viola o Có»
digo de Minas, que estabe-
lece para as concessões uma
extenção máxima de 30 mil
hectares é uma duração má-
xima d: 5 anos.

Obrigações da comvanhia
— Trazer 5 equipes de per-
furacão durante o primeiro
ano e perfurar 50 doços. Em
seguida, a juízo da compa-
nhia, trazer ou não outras
cinco equipes e construir ou
não um oleoduto, partindo
dos poços até Comodoro Ri-
vadávia.

Obrigações da YPF —
Comprar-lhe todo o petróleo
que extrair ao preço de 10
dólares o metro cúbico (6
em moeda norte-americana e
4 em moeda argentina). Nós
dizemos: 4 ao custo daqui;
6 lucro se manda para lá.

© I Bits Mem k li iis io Que 111 lies?
A OFERTA SOVIÉTICA PÕE EM MÃOS DA YPF A POSSIBILIDADE DE SOLUÇÕES PATRIÓTICAS

yiflMOS os três principais contratos. As demais ofertas im-
perialistas têm mais ou menos o mesmo espírito.
Podem 100 milhões ser mais que LOOO milhões? Sim,

neste caso do petróleo imperialista toda surpresa é possivel.
Diz-se que as inversões propostas pelas companhias repre»
sentam cerca de 1.000 milhões de dolar.es. A União Soviéti-
ca ofereceu apenas 100 milhões.

Seguindo o mesmo método utilizado acima, vejamos as
inversões neais que contêm as propostas das diferentes com-
panhias. ^ ,_XEm milhões

de dói&iâs
BANCO LOEB 10
Pan American Oü Co. 10
Grupo estadunidense 

68
Petrcfina 5
Lane W.ellis Co. 3
Total das companhias 93

Jíáquinas
5 a 10
5 a 10

Í0
7

87 a 97

A União Soviética, sem pedir concessões territoriais nem
sociedades mistas, sem vender-nos nosso próprio petróleo,
nem ainda cobrar-nos iocação de serviços, numa palavra, sem
qualquer sorte de conceções nos oferece 100 milhões de uóla-
res em equipamentos petrolifiercs a serem pagos a longo pra-
zo, com produtos de nossa exportação corrente. Apenas de-
sembarcados, os equíp&mralos serão nossos, da YPF, e atrás
dê!ss. não vhv.o banqueiros, nem políticor petroBícros, nem
«esquadrilhas de observarão meteorológicas, nem regulamen-
tos sSbre atividades 

'sindicais.
Aíniifimos que 2Í) destes 100 milhões sejam utilizados na

aoulsleHo de barcos, eXmentos, maíeriais acessórios. Com cs
80 nírhões restantes s YPF pede comprar 150 equipamentos
cnmríeíns dr* perftü*aí2o. con o que pode aumentar en bre»
víssírr.o praz«.' a prccírçilo de Ccrcderolílvadavia em mais de
8 roiibucs de mS. Cem as divisas assim r ccnoniiradas.
podaríamos completar dentro do prazo o 'oleoduto do >«ort ?,
q te nos dará outros 4 milhões de metros cúbicos, com os

quais ficarão praticamente cobertas ttôdas as nossas neces-.
sidades.

Vomos então que a oferta soviética põe nas mãos da YPF
a possibilidade de solucionar, por si mesma e em breve pra-
zo, nosso auto-abasteclmento de petróleo e os dólares que se
economizem poderão ir para a siderurgia, a hidrccletricldade
e para melhorar o nível de vida do povo, em vez de ir engros-
sar os lucros dos trustes internacionais do petróleo.

Mal intencionados e irresponsáveis afirmam qrio os eqüi-
pamentcô soviéticos nüo servem para o nosso solo, Êsíes
mentirosos sabem perfeitamente que a URSS extrai petróleo
ao longo de seu imenso território e em toda c!?sse de solos.
Que fabricar equipamentos como os que necrssrlü é um brin-
quedo de crianças para uma indústria que construiu o tercei-
ro «sputnik». Que os norte-americanos adquiriram a patente
de turboperfuratrir»:3 soviéticas, por serem as mais avança-
das e eficientes na técnica do petróleo.

Mal intc-icionado". e irresponsáveis pretendem enlamear
os que defeníc-m as soluções nacionais, qualificando-os de ser-
vidores conscientes ou inconscientes do imperialismo inglês,
que quer continuar vendendo-nos seu petróleo a preço de ou-
ro e vêm também com maus olhos a invesio dos petroleiros
ianques.

A imensa maioria do povo sabe que pode libertar-se defi-
nitrramente do petróleo üiglês, sem cair nas mãos dos mono»
pólios ianques.

A YPF conta com a arma poderosíssima da oferta sovié-<
üca (à qual se juntou em seguida a oferta maneira) c com
O entusiasmo, o patriotismo e a capacidade de seus técnicos
e operários, que farão todo o resto. Por isso, nosso Presklen-
te, qua manifesta tão profunda preocupação nelo fomento da
economia nacional, nosso Parlamento e lodosos homens hon-
rados do país. podem perceber a tempo o erro e évitár de fu-
turo multas horas sombrias. O povo" deve mr.blhzar-se paradenunciar estas más «propostasx> e reclamar s\:a rejeição.
Assim se fechará o caminho a todo golpe de Estado e a toda
avt ntura reacionária.

A YPF pagará todos os im<
postos, taxas e contribuições
que possam corresponder à
companhia.

Inversões — Primeiro ano?
(5 equipes e 50 poços) pode•se estimar em 5 milhões
de dólares. Espera produzir
logo 3.500 metros cúbicos pofdia. ou seja, 10 milhões de
dólares nor ano. Lucros lt
quidos: IS anos.

Importação — Direito pre>ferencial da ComDanhia pa=ra importar petróleo estran^
geiro até cobrir um ter^o
das necessidades da YPF.
Evidentemente, a beleza dês-
te negócio não f.tz esquecer
a Rockefeller que seu inte*
rêsse nrincinal ê vender-nos
o petróleo imrx>rtado.

Natureza dc contrato —
Temos área territorial ex»
clusiva, venda do produto,
etc. isto é. "concessão" dis-
farçada. Mas, ainda que vi&»
tas a mona de seda...

Grupo estadunidense '

Formado pela Atlas Corp.
e suas suhç.dlárips encabe*
cadas nor Miste? Odlum. ve»
lho conhecido nosso por suas
fracassada* pfxstões petroM»
feras em 1954 e nor s^r di-
retor da tristemente céloV>T,ê
IJnitèy. FruH Còmriàiiv (Gua*
foi»i ji 1 p^ etc). 

'OoT«f-t(»í«'»n*i

í^ém disso a WHíam "P've>
ther Com. e» a HV^en Sn1*»
dor Mí*->nin<- C^ (Banco P°P
g?.n). E* o contrato de maioi
volume..
Área — Comodoro Pdvadávil

Objetivos: a) perfurar i
nvl oocos em 6 anos. P-ts
perfuração ssrá paga à visfas
por ocasião da entrega do na
ço. Preço a ser estiouladq
parte em dólar, parte em me
eda nacional: b) foroeecr I
YPF 50 milhões de dói arei
de material, paços 20% 3
vista e s01£ a crédito em d&
lares. A metade destes mate»
riais será ut;lizada pelo "S^í
po" na perfuração ò> * mil
poços mencionados. Em re*
sumo. a YPF pagará os eaui*
pamentos a serem utilizado!
pelo "grupo" para fazer seu
negócio; c) estudar a cons*
trucão da um saseoduto Co«
modoro Rivadávia-Buenos Ai-
res e de uma fábrica d? ma*
feriais por 5 milhões de dóla"
res; d) a essência do nesu^
cio: imnortar até 5,6 mjlhõj^
de metros cúbicos de petro*
leo.

JtipersSa —• O anexo aa
Contrato prevê qu»? o "^U"
po" estadunidense invertera
4S0 milhões de dólares em

Íw (CONCLUI NA PÁG- 8>
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ac3&L!;b desfo campa-
nha eleitoral ultra-

passa de muito as simples
competições pessoais, os
choques regionais de gru

E»s 

poldicos, embora sejam
tes os fenômenos que urn-
cem na superfície. Ainda

hjuc a maioria dos cândida-
lios não se dê conta disto
gw eleições significam cm
{balanço da luta que se agra-
Vou* a partir de átfíyf, entn*
9 nacionalismo 0 o enti*
gnismo, a democracia § a
treaçàOb

Alguns Aspectos da Campanha EI"
MARIO ALVES

/ Em corta medida, este signi-
meado essencial do pleUo de
[outubro é velado polo caráter
Regional da luta em t&rno dos
^fjvernos estaarn** 9 pelo
Gtctntuado cunho personalista'¦fie que se revestt r» dis;uta de
ViM/eiram na Câmara e no 8o-
nado. Mas os trihoifmlcr- 9,
as forças populares, nãi. «o tf
s«m iludir por vi^iivW en-
yatosas. As ««"tas, sem >li •;»-
da, exprimira a vitória nu a'«Serrota de pessoas e de gru-
fios. Mas este» gripo» e pe*-
Bfias não estão /.*?*'- *'•¦» ãas
forças que se empenham numa
\ut\v encarniçada eir t ***n > de
qxtstõe» decisiva* «tara.»a vi-
m do povoe o futuro do pais.

0 importante j^n elH
çCcs resultem na vitória 4a*
forças nacionalistas, na aerro
ta dos candidatos de agruvi
mento» antinacionais e antid"-
mocráticas como Carvalho Pin-'o, em 8ão Paulo, Peracchi
Barcelos, no Rio Grande eüarbas Maranhão, em Pervambuco.

üá casos em yu-r as caracte-rumas 2>essoaio de*, ravdida-
los, ou a comlexiiade- daseambinaçõe» o.hiicas a. u 7-¦ütn a percepção nlara 1 li-if.»a de separação entre o ,m-
po nacionalista e o com no en-
peguista. Como é sabido, tan-
ütaaios ligado» x> in. .-<.i.lis-
mo e ã reação para angariar
w> os, recor, ^m a "sTnaans"
nacionalistas e democráticos.
A^sim como há tarr" '
dai», que, a^.sar ãe compro-
metidos com as forças antiim-"aerialistas e puo ,-i-es, porce ias injunções políticas : ão
defendem de forma wthfató-
ím a. plataforma das -orren-
tes que os apeum. • eleitor i-
do nacionalista não- pode. pot-tanto, orientar-se apenas p ias*"*¦»».«des pessi.'iis '".t % Ias na-
lavia3 dos co-. ,'pi..« embora,* >aro, estas unhar*- gr mãoimportância. Algumas vezes fi
ncw fòário decidir-se menos pe-Io Candidato iiti si tf- qur nie-
ítec. i.õrças- que o inò* •//»!.,, quedão substância à sua cândida-
fino,. Outras vsvrs, o ipôk %
um determinado candidato -
que(mãe não ser . i-d>I(to
ideai das forças rcioniVitas
*— é a: única maneira viável
de: infMgir a derrota ao s°aí
opositor, representante dos
grupos entreguistas e reacic-
náriàs.

80 as forças nacionalistas e
populare§ obtiverem a •) d» ou-
tubro uma vitória incontestá-
i>ol —. elegendo fortes banca-
aos nacionalista» à "âman,
ao Senado e à» assembléias
legislativas, ganhando os jo-vemos estaduais para homens
comprometidos com as corrbn-
&ê antnmperialistas 0 demo
cráticas —• não resta dúvida
çíttc? o caminho estará aberto
a mwo» e grandes triunfo*.-sairá fortalecido o dispositix-o
<*e fôfças que vêm lutando porum desenvolvimento inãepen-
lente ão país e-pela .consolida
Ção ãa iemocracia. Em tais
condições, não será fácil ms
grupos entreguistas impewr
por mais tempo a conquista iaobjetivos que há muito amadw
recém. Será difícil impedir
que o pais marche para uma
posição independente na poli-tica externa e que sejam des-
fechados novos golpes no Hs-
tema de dominação ãos trus-tes._ O estabelecimento de re-
lações com os pc'ses socialistas
e_a anulação da3 diserimina-
ções antidemocráticas que pe-sam sobre os comunistas se-rão colocados, mais cedo ou
mais tardei na orãem-ão-dia.

Não pode haver dúvida, tam-bém, de que um revés das fôr-
ças nacionalistas — a redu-
ção de seus blocos parlamenta-res, a conquista ãe governos es-
taduais para elementos ligados
ao entreguismo — significa-
ria uma ameaça para o mo-vimento nacionalista e demo-
crático. Às vésperas das elei-
ções, os grupos mancomuna-
dos com os americanos reão-
bram seus esforços para impe-
dir o desenvolvimento inãepen-
dente de nossa economia e tra-
mam a liquidação ão monopó-
lio estatal do petróleo, acenan-
ão com a "fórmula Fronáizi",
A visita de Dulies e a chanta-
gem dos empréstimos amerú
canos servem a estes grupos
para alentar as manobras de

ataque» direto» aos comunit*
tas, seja com as teses tasidio
«os do "nacionalismo sadio",
do "nacionalismo sem exage-
ros", etc. Ganha livre curso
nos círculo» oficiai» a teoria
humilhante de que o Brasil
eatá inevitavelmente compro-
metido com o» Estado» Unido»
em sua política agressiva.

O povo brasileiro tem fôr-ca suficiente para deter » re-
chocar esta» investida» dos
seus inimigos. A» eleições de
outubro podem e devem, na»
atuat» circunstância», consti-
tuir uma clara 9 inequívoca
demonstração a favor do na-
cionaHsmo e da democracia.
Certo, as eleições são apenas
um combate parcial dentro da
grande luta que travamos. Mas
hã combates que decidem a
sorte ãa guerra* Porque aUe-
ram áe modo decisivo a cor-
relação ãe força» em luta e
abrem na» Unhas inimigas
uma brecha que afeta sua ca-
paciãaie ãe resistência.

*• *¦ *

' A tática etèitona traçada
na "Decoração sobre a políti-
ca ãòs comunistas" vem senão
aplicada com sucesso e con-
firmada na prática pelos acôr-
ãos eleitorais realizados nos
vários Estados. Partindo ãa
necessidade de agrupar todas
as forcas nacionalistas e de-
mocráticas, os comunistas não
tomam posição exclusivista e
trabalham pela eleição ãos can-
didatott ãe frente única — se-
jam eles com,unistas ou não.
A vitória dos candidatos na-
cionálistas será uma vitória
da unidade de todas as corren-
tes que se opõem ao domínio
imperialista. Nesse sentido, a
vitória dos nacionalistas é tam-
bém uma vitória comunista. A
reação sabe disto e o apregoa,
alarmada. O qke os homens
dos trusies mais temem não
é a eleição ds alguns condida-
tos comunistas, que pouco po-deriam, fazer sozinhos. Todo o
seu receio é que sejam eleitas
poderosas bancadas naciona-

listas, que continuem em nível
mais alto a luta pela platafor-ma comum antiimperialista e
democrática, plataforma que é
também a dos comunistas. Se-
rá que isto não está clara ain-
ãa para todos? Somente m ce-
guerra política, inerente ao sec-
tarismo, pode levar alguém a
insistir no isolamento dos co-

Há quem pretenda justificar
o sectarismo alegando a nu-
cessidade que têm os comi^-
nistas de desenvolver suas
próprias forças na campanha
eleito ai. Esta necessidade ó
incontestável. Mas o caminho
para a crescimento das forçasr.omuni:Has, o caminho para
a vitória de candidato» comu-
nisto», não é o do isolamento
sectário, 9 sim o da frente
únioa, Não é isto, precisamen-
te, que a realidade está mos-
trando por todo o patof Mar-
chanáa em estreita aliança
com outra» força» política» é
que o» comunistas participam
ãos acordo» eleitorais, exercen-
ão neles um papel importante.
Embora estejam impeâtáos,
por uma âiscriminaçáo absur*

Poucos alas nos -,nda» eleições, B ns correntes na-clonaMa», entre das os co-fmunistas. ainda não puseramcm tnisão tâdas an suas fâ*>'ças, Esta mohUhnçãn é ago-%ra urgente r Inadiável, Não'as
pode rrtarddln mais. quando

com legenda própria às elei-]0*--r-".n?âato». entrcmmta*. fi

mo
ções, é impossível evitar queintervenham abertamente, co-
mo força política, na campa-
nha eleitoral. Os comunista»
mantêm entendimentos e con-
cluem acordos com forças na-
cionálistas de quase todo» o»
partidos, quer se trate de par-tidos do governo ou da oposi-
ção. Sua opinião é ouvida »
acatada por esta» forças. 80-
mente tal política pode impe-
dir o isolamento do» comu.
nistas e conduzir ao crescir
mento ãas força» de vanguar-
da ãa classe operária. Pregar
uma posição exclusivista na»
eleições ê trabalhar, na práti-
ca, pelo enfraquecimento das
fileiras comunistas. Não im-
porta a intenção de quem taça
essa predica; ela. objetivamen

ãa cr estúpida, ãe concorrer te, favorece o inimigo.

nanrlados pelas milhões dosfruste*, semeiam a corruprth
mra colher votos.-

0 povo espera muito da patavrn esclarecedora, da rapa-
cidade da arregimentarão »da energia inesgotável don co-
munistas. Nesta hora. não há
problemas internos, nem uctíf.
fjto» de ãivemências passadas,
que possam desviar os comu-
nistas de seu dewr volHico,
de sua responsabilidade histó-
rica perante a clame oneraria
e o povo. O» combatentes de
vanauaràa têm hoie. nrímn áe
qualquer outra consideração,
nma missão a cumprir: d°rro-
tar nas urna» as vretensões
entrenuistas e consolidar as
conquistas do nacionalismo »

Ida âemocraoia.

*>»*^»>***»*i*»^**»**»»*«>»*»>^

MOSCOU, Ju-
lho (Especial
para a VOZ
OPERARIA)
— JlfOSCOtt,
com mais ãe
8 milhões de
habitantes, é
uma cidade
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MARIA PA 6KAÇA

fatigado da"onga viagem
aérea, tem que
suportar.

Pela estrO'
da que con-
duz do aero-
porto à cida-

de, cerca ie
surprenãente desde o primeiro momento. vinte quilômetros, fomos encontrando os pri;

Ao aeroporto chegam 9 partem aviões ™eiros motivos de surpreza. Construções
de todas as companhias européias. Ao lado **"*»*?* & um lado e outro. Conjuntos resi-
dos imensos TU-llk ãa Frota Aérea Soviéti- denciais construídos em ritmo acelerado, ca-
ca, que cruzam os céus ão pai» em todas as Va*** ** a^ar caãa um alguns müho,
direções, os céus ãa Ásia e da África, e já res de famílias. Todos de hnhas modernas e
pousam em aeroportos de várias capitais ãa simples, separados por parques Era noite e
Europa Ocidental em linhas regulares, des- ° trabalho prosseguia, guxnádstes subindo e
cem os grandes quaãrimotores da Air Fran- descendo na fama de montar a construção,
ce, Suoiss Air, S.A.A., KLM, BJLA. e tantas We è feita com reduzido numero de opera-
outras. O movimento é estonteantemente in- ríos* Tuã°. V^rte ão gigantesco plano ão go-
tenso dia e noite. vêrno soviético, ãe dar, somente a popula-

ção moscovita, mais ao.oco habitações até ao
0 eáífício e as instalações, granães em fim ãêste ano. Em MM, Moscou terá um mi-

suas proporções, como tudo aqui, não pode- Ihão de novas residências e o problema es-
ria ser comparado em beleza e conforto com tara praticamente resolvido e yarridas+daos nossos grandes aeroportos brasileiros. paisagem as velhas casas e as tebás, triste
que vale nele é a rapidez dos serviços e recordação ãe um passado de miséria e de
sumário das formalidades que o viajante, opressão.

¦Mi^-tif^-f^tt^m/t. Um mundo em construção
/

divisãof das forças nacionaUs-
tas e populares, seja com os\'mimisto^'nã^el,eíções.

{+ONTA.N0S o autor,
Sr neste pequeno volu-
me, as aventuras e desven-
turas de Mário Penaforte,
famoso compositor ães vai-

r"ão é possível comparar
Moscou a nenhuma outra
capital européia. Tu

do aq,ui é diferente,
Para vêr e compreender
esta imensa cidade, qua-
se que toda em construção,
è necessário raciocinar em
tfe-mos e em categoria» to-
talmente diversas daquelas

fW^lMtíM% 

+è È ÊMMÊl%sfÊ»fto nafort ressoam agora co- 1!

EMwSOvteUUKUkw
nafort ressoam agora, co-
mo o éco daqueles dias
trepiáantes.

* ASmO/tLOO P&t&R* * Para muita gente o- sé-
sas, que desfrutou- ds enor- Onestaldo de Pennaíort, Vm mi 0». Vhíü». Livraria S. José, Oio, 1958 m^mdmãe imitando dtí

... o começo deste conturbadoséculo ãe guerras e revoluções. Ma», a "sociedade" — isso
que se cltamwva então de "tout Rio" g hoje se chama ãe' café societiy?' — nâo se dava conta ãe nada e continuavaa acreditar em Figueiredo Pimewtel» como hoje acreditaem Ibrah/m Sued. Entretanto, a cidade ãe Figueiredo Pumentel e João ão Rio bem pouco sobreviveria â velha cirãade de Maehaáa ãe Assis. Os "almofadinhas" e as "me-.
Undrosas" de J. Carlos permaneciam nas revistas mundo-
nas; os boêmios da literatura e das confeitarias, contv-
nuavam a cultivar trocadilhos e carraspanas; mas. ao> lado
da cidade fútil e ãescuidosa, uma outra cidade, crescia,, ei-
dade ãe trabalho e ãe pensamento grave, fazendo ouvir
a sua voz em consonância tom as vozes revolucionárias} do
novo século — era o Rio da Zona Norte, que não fazia o"footing" na Avenida, não ia ao "five-ó-cTocTt-tea" ãa Al-
vear e da Lallet, não morava em Botafogo nem veranea»
va em Petrópolisy não sabia quem era a Réjane nem o
Brulé, só conhecia o Municipal por fora e só gostava mes-
mo era ãas piadas do Alfredo» 8ibva nas teatros da Praça
Tiraátntes. Sste outro Rio> teve também o seu cronista —
o mulato Limar Barreto; que bebia cacltaça nas butecos
s?t&iw6anos e ria nas bochechas do Figueiredo Pimentel. O"maanmaUsta" Lima Barreto, que compreendeu a que «<>
nificava o 7 de Novembro de l?i7r foi a grande voe Ute*
rária da cidade que lutou contra a guerra em 1015, quedesencadeou, a grande greve de. novembro ãe 1918, quedesfilou no lf de Maio de 1M9. Lima Barreto, colaborador
dos jornais operários SPÁRTACUS e VOZ DO POVO. foio escritor desse outro Rio que estremeceria ao troar ãos
canhões ão primeiro 5 de Julho, no mesmo ano em que a
classe operária iniciava a construção ão P.Õ.B.

Estas coisas quedei-me também eu a recordar, depois
de lida a última página do livro de Onestaldo de Pennafort.

me popularidade, durante
o primeiro quartel deste século* ao lado de Nazaré, deEduardo Souto, de Sinhô. A fama de Mário Penaforte che-gou mesmo a transpor as fronteiras nacionais, projetaiao-se pelo munáo> através ãe Paris, onde ganhou o primei-rò- prêmw mim concurso ã?- valsa, em 1914. A guerra ba>tta às portas de Paris, e Paris, valsava furiosamente. Obmsüevro Mário Penaforte, boêmio á boa moda da cha-mada Belle evoque", foi o "reir" dessas valsas que Parisdançava sobre o abismo.

A glória de Santos Dumont já andava meio esqueci'ãa, e nãb tardaria que o granãe pássaro metálico, que oseu gênio inventivo criara para a paz, se convertesse emtremenda arma de guerra. Más a Europa de novo se c«r-vaya "ante cr Brrsil", agora representado pelo valsistaMarw Pemaforte. Paris, a França, a Europa inteira valsa-vam ao languião compasso das valsas db brasileiro, atê
que o tiro* funesto ãc Seraievo — gigantescamente maisfunesto que- os dardos de Tróia — deu o sinal da dansa
macabra de ferro e fogo ãa primeira guerra mundial.

Mário Phnaforte, de regresso ao Brasü, continuou' acompor as suas valsas, longe do mortífero compasso doscanhões. Mas também a nossa "bette époque" teria um fim.
_ A parte .mais interessante do livro de Onestaldo dePenaforte é justamente, aquela dè recordação de certos
aspectos- da vida carioca nas duas primeiras décadas ão
século. O velho Rio de Machado de Assis desaparecia sob
os escombros do Terremoto chamado Pereira Passos, e a
cidade renovada tomava uns ares de refinadas elegâncias,,
meio ingênuas meio cabotinas,, pura invenção do cronista
niunãano^Figveiredo Pimentel e do estuvenão caricaturts-
ta J. Carlos. João do Rio, mágico, rébrilliante, fixou nos
seu livros a "vida vertiginosa" da renovada urbe ca-
rioca. As páginas de recordação de Onestaldo de Pen-

«S-8-1958

.que estamos habituados a
utilisar. Isto aqui é como um
mundo nos últimos dias da
criação. Moscou hoje é 0 pro-
jeto em execução da Moscou
de amanhã.

Entre as coisas que mais
Impressionam 0 forasteiro es*
tão a. largura das avenidasa Presidente Vargas é. es*
traita ao lado destas gran*
des avenidas, que se chamam
em russo «Perspectiva»— e
a multidão nas ruas • nas lo-
ja» a qualquer hora do dia
e até às 20 horas. O povocompra, comra, compra de
tudo, desde pão e manteiga,
verduras — pois é verão e há
fartura de verduras e frutas

presuntos e peixes, flô-
res máquinas fotográficas, bi-
cicletas, rádios e televisões, vi-
trolas e simples «pick-up» pa*ra excursões, livros e discos.
Tive a impressão, perdida na
ondulante vaga humana quetransitava na tarde de on*
ter peto GUM (que é uma
espécie de imenso mercado
ocupando um edifício de três
andares de todo um quartel-rão), que este povo é quemala compra no mundo.

Outro motivo de surpresa
ff í alegria, o bom humor, a
simplicidade e a amabilidade
permanente do moscovita.
Povo hospitaleiro, sempre en*
cantado com qualquer es*
tnngelro que encontra, que
procura logo cercar de genti-lezas e nada podendo fazer
para agradâ-Io. brlnda-o com
um sorris» de boas-vindas,
povo bem parecido com o ca-
rioca» Povo que oferece no
primeiro momento aquela
tão conhecida impressão de
dealejco mesmo mau gostontt trajar. Mas. não se vê nin-
guém andrajoso ou descalço,

desabrigado ou mesmo com
roupas sujas e surradas, com
aspecto de pobreza ou misé-
ria que tanto nos revolta nas
favelas e nos bairros mais
pobres das nossas cidades
brasileiras. Gente bem ali*
mentada a daqui, de aspec*
to saudável, limpa e bem ar-
rumada em seus trajes sim-
pies e quase sempre de mau
gosto. Tanto para homens
como para mulheres a moda,
em geral, ainda ê a de uns
10 ou 15 anos atrás. Dizem
qur em outras cidades, como
Leningradò, Stalingrado, o
Klev, por exemplo, o povo já
se traja melhor ecom mais
apuro. Dizem» também, que
o moscovita i mesmo o po-
vo que menos liga a essa
questão de trajar bem,

A explicação, porém, é ou*
tr» Procuraremos reprodu-
zl-la mais adiante tal qnalnos foi dada por um simpá-
tico velhinho de alvos bigo-'
des que encontramos numa es
quina da Perspectiva Gorki,
e a quem nos dirigimos em
inglês, perguntando onde to-
mar uma condução para o
nosso hotel. A resposta nos
velo num francês perfeito e
nesse idlom mantivemos de-
morada palestra com o nosso
anrígo, moscovita de 60 anos,
recentemente aposentado com
60% do seu salário de fun-
donarjo ferroviário. *¦

N. R. —¦ Divulgamos hoje
o segundo "Bilk-tes de Mos-

coir": Este, co*& o primeiro,
publicado em mesa edição
áe áomingo úll^v), ê de au-
torin da jornalitSt Maria ia
Graça, que visitou a URSS
e agora se encontra na Chi-
na Popular. Por um descuv-
do de paginação, o primeiro"Bilhete" saiu sem essa in-
áicação.
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sabrigãdo ou mesmo com
jpas sujas e surradas, com
perto de pobreza ou misé-

que tanto nos revolta nas
/elas e nos bairros mais*>r«s das nossas cidades
isíleiras. Gente bem ali-
ntada a daqui, de aspec-
saudável, limpa e bem ar-
nada em seus trajes sim-
s e quase sempre dè mau
Uo. Tanto para homens
no para mulheres a moda,

gerali ainda ê a de uns
ou 15 anos atrás. Dizem

era outras cidades, como
ningradò, Stalingrado, o

sv, por exemplo, o povo já
traja melhor ecom mais
iro. Dizem, também, que
noscovita é mesmo o po-
que menos liga a essa

stão de trajar bem,
. explicação, porém, é ou-

Procuraremos reprodu-
a mais adiante tal qual

foi dada por um simpá-
velhinho de alvos bigo-1

que encontramos nume es
na da Perspectiva Gorki,

quem nos dirigimos em
lês, perguntando onde to-
r uma condução para o
so hotel. A resposta nos-> num francês perfeito e
se idlom mantivemos de-
rada palestra com o nosso
go, moicovtta de 60 anos,

entemente aposentado com
5 do seu salário de fun-
lárjo ferroviário. *•
T. R. —'->. Divulgamos hoje
gundo "BiZJL*tes de Mos-
?'. Este, cotto o primeiro,
rticado em massa edição
domingo úll^v), ê de au-
ia da jornalibSt Maria õa
iça. que visitou a URSS
gora se encontra na Chi-
Popular. Por um descuv-
de paginação, o primeiro
Ihete" saiu sem essa in-
ição.
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Pomms dias nos separam}
s eleições, B n» correntes na-mamta», entre das os co-ímistas, ainda não puseram\ tensão todas as suas tõ*>'n. Esta mohlVivtrãn A ar/o-'
urgente e inadiável, Ndo sede retardá-la mais. quando
candidatos entreavi-xtas. fi-neiados pelos milhões dnt

tstes, semeiam a corrupeth
ra colher votos.-
0 povo espera muito da pa>rn esclarecedora, da capa-
lade de arregimentando »

energia inesgotável dos co-
mistas. Nesta hora. não hd
iblemns internos, nem vesti-
)# de êiveraências passadas,
e possam desviar os comu-
rtas de seu dewr volHico,
sua resvonsahilidade h>itá- '¦

a perante a classe oneraria \
o povo. Os combatentes de I
nauarda têm hoie. neima de |
nlquer outra considerando,
\a missão a cumprir: d°rro-

nas urna» as pretensões
.reauistas e consolidar as
iquistas do nacionalismo a
democracia.

f atigado da

[III aérea, tem que
faW WmW suportar.
k-*"*—*» P<tla estro*
L — . da que con-

duz do aero-
porto à cida'

de, cerca de'orno» encontrando o» pri^
surpreza. Construções

o e outro. Conjuntos resi-
em ritmo acelerado, ca-

cada um alguns milha-
dos de linhas modernas e
por parques. Era noite e
«ia, guindastes subindo e
de montar a construção,
duzido número de operar

> gigantesco plano do go-
dar, somente à popula-

s 60.000 habitações até ao
1960, Moscou terá um mi-
dências e o problema es-
resolvido e varridas^da

s casas e as isbás, triste
passado de miséria e de
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ROMPIMENTO COM 0 SR.
TOGO DE BARROS \

i

AFINAL 
as íôrças coligadas, que apoiam a candidatura

do sr. Roberto Silveira no Estado do Rio, romperam
com o govcrnndor Togo do Barro». Este, como se sabe, as-
cendeu ao Palácio do Tngá com o apo'o daquela coligação
após o afastamento do sr. Miguel Couto FUho para fim
de concorrência ao pleito eleitoral. O romplivento ocorri-
do em tão breve prazo, resulta do gradual dcsiirí-u.irnto
do próprio sr. Togo de Barro* das forças, que elegeram
para o cargo de governador. E' notório qu" o atual ocmnn-
tf. do Ingá tem cedido, e náo pouco, ao PSD amaralista.
Qurstão de preferências...

E» de lamentar que, neste episódio, as forças coliga-
da em torno do sr. Roberto Silve ra não tenham procedi-
do a prévias consultas mútuas, a fim dú 3Üe o ato atinai
praticado tivesse o devido caráter unitário. Tratando-se
d* interesses comuns da-frente única, não pode deixar de
ser obrigatória a consulta a todas as forças políticas,par-,
ticipantes. Acreditamos que a prática d^sto norma con-
triburápara reforçar a campanha nacionalista p demo-
crática pula eleição dos srs. Roberto Silveira, Paulo Arau-
•le e Miguel Couto Filho.

Processo de lesnacionalização da
Provocado Pela Instr 13

9

OSuU

OM a reunião, na última sexta-feira, da Comissão Importante depoimento prestado à Comissão Pai
Parlamentar, do Inquérito quo investida o caso da rjt0 pelo sr. Lídio Llinardi, presi lente da Confed

Indústria -— O que é a Instrução 113 — Ameaçai
nal face aos privilégios concedidos aos capij

*
memorável campanha popular realizada há pouco tempo
contra as pretensões do truste ianque; o do presidente da
Confederação Nacional da Indústria, em defesa da in-
dústria nacional, de denúncia dás facilidades c privilÓRios
concedidos pela Instrução 113 aos capitais estrangeiros,
em prejuízo dos nacionais.

C
instalação no país da American Can Coi^oration e a apli
cação da Instrução 113, da SUMOC, durante a oual foram
ouvidos os depoimentos dos srs. Inácio Tosta Filho, dire-
tor da CACEX, e Lídio Lunardi, presidente da Confede-
ração Nacional da Indústria voltou ao debate a política
de facilidades às inversões de capitais estrangeiros no
país, em detrimento dos interesses da indústria nacional.
-" Dois depoimentos radicalmente opostos. O do sr.

Tosta Filho, como era de se esperar, defendendo os inte-
rêsses antinacionais dos trustes estrangeiros, em parti-
cular do truste norte-americano de estamparia, utilizando
todos aauêles «argumentos» já pulverizados durante a

\ luta contra a Instrução
113 é um importante FRONT
da luta geral de nosso povo

aforma ora Única Das
li ^ aciona ¦:'• 1

lEOlliu do Distrito Federa
Ssfv%a**
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^o^ama a «er defendido na Câmara de Vereador^ e ^a Gâlnara

de ièpütadòsS Defesa dos prmcípips; nacionalistas, das liberda-

des democráticas e dos interesses populares p Soluções apresen-

tadas para os problemas que mais afligem a população carioca

de racionalização dos servi-
-cos municipais e reclasslíica-
ção dos seryidores da*P.D.F.,
de forma a atender, slmultâ-
neamente, aos interesses da

coletividade e.às,; legitimas
aspirações dos funcionários;,
combate ao vempreguismo,
fo te de burocratismo e de
corrupção., ,

PARA A CÂMARA FEDERAL

AS 
forças nacionalistas do Distrito Federal lançaram a

seguinte plataforma eleitoral de frente única contendo
o programa mínimo a ser defendido na Câmara de Vereadora
e -aa Câmara de Deputados:

PARA A CÂMARA DOS VEREADORA

I — Contribuir com energia — nos debates e votações,
bem como através dos movimentos de opinião pública — para
que a Câmara Municipal sempre delibere ou se pronuncie em
prol dos princípios nacionalistas, das liberdades democráticas
9 dos interesses populares, inclusive com referência a questões
que dependem de leis ou decisões no plano federal.

II — Exigir de imediato, a estrita execução dos termos das
vigentes concessões de energia elétrica; telefones, gás, e carrís,
%plicando-se à Light as multas e outras penaliãaães previs-
tas por violações contratuais; ãiligenciar a participação do
D. C. T. no atual sistema telefônico, mediante acordo com a
PDF., opor-se, com vigor, às tentativas que visam proporcio-
nar à Light vantagens indevidas, como a da imediata trans-
ferência do serviço ãe bonães para a Prefeitura, quando se
sabe, por exemplo, que em 1960 expirará o contrato da Com-
panhia Jardim Botânico; pugnar por uma solução global na-
cionalista para o problema representado pelo grupo Light,
promovenâo-se a intervenção na Empresa, cot., o objetivo ãe
realizar o inventário de seu patrimônio, controlar-lhe a es-
crita contábil, apurar as fraudes, planificar a melhoria de
suas atividades e encaminhar, finalmente, a sua encampação
pelo Poder Público, em defesa dos interesses do Distrito Fe-
deral e do Brasil. , l .. * :^--V . • .

III — a) Controlar a exe-
eução integral çlas iniciativas
programadas na Lei 899 (Av.
Beira-Mar. Norte-Sul, Peii-
metral, Pres!dente Vargas,
Radial Oeste, Radial Sul, des-
monte do .Morro de -Santo
Antônio, aterro da Orla Alá-
rítima da Glória e Flamen-
go, terminação e abertura de
túneis, raneamento e urbini-
ração da zona suburbrr.a e
ob-^as comnir-men a^esj e fis-
calizar a aplicação das verbas
a elas destinadas.

b) Lutar:
1) Pe'a unificação dos trans-

portes coletivos, construção
d*** Metrô e dos elevados e
idoção dot ônibus elétricos;

2) pelo urgente eumnrl-
menío da Lei 6« de 31-X-51,

4) pela imediata observân-
cia da Lei 711, dé^ 15-7-52,
que prescreve a ampliação do
Laboratório de Produtos Te-
rapêuticos;

fi 5) psla c o nc 1 us ão, no
menor prazo, das obras
para abastecimente de água
(a nda altamente precário em
virtude da inoperância e de
erros da Administração, in-
clusive os danosos contratos
con a Tetracap) e renovação
da rede distribuidora;

6) pela concretização da
Lei que determina a instala-
ção de 3 usinas de industria-
lização do lixo.

rv* — a) Oposição terminan-
te a qualquer despejo de fa-
velr.s e procedimento rigoro-

que prevê a construção de so contra, a j atuação apti-so-
138 èsbòlas primárias, j nos
bairros' nela mencionados, e j
peb aumento do, número dè
estabelecimentos dé ensino
secundário, técnico profissio-
nale normnl é criação de cre- :
tíies e jardins de infância;

3) pela. atualização.e exe-
tução do plano,de-Hospitais
• Ambulatórios organizado na
administração Pedro Emes-

cíaj dos gHleirós; permissão
para a reforma ou a récons:
truçãc das habitações dos fa-
veiados, com a necessária ai-
te *acão das disposições em'contrário dó Decreto '6.Ü0O
(Código de Obras); melhora-
mento nas favelas; escadas
pu ruas de acesso, fossas hl-
giênlcas, água, luz, escolas,
e postos médicos,

b) Aprovação de lei que as-

conjuntos residenciais dos
Institutos, Caixas e Funda-
ção da Casa Popular, os be-
nefícios dos serviços públicos
de que se acham privados em
conseqüência do desatèndi-
mento, por essas entidades
de exigências do Decreto.; ..
6.000.

•— Apoiar as Renluções
da I Conferência de Lavrado-
res do Distrito Federal, es-
pecialmente as relativas à re-
sistência aos grileiros: provi-
déncias administrativas efi-
cazes refer-n es ao abasteci-
mento da Cidade e contra a
especulação.

VI — a) Iniciativas que
concorram para a difisão
dos esportes, entre as quais:
desapropriação de áreas em
proveito dos clubes a-
madores; construção obri-
gatória de praças desportivas
no- loteamentos com 500 ou
mais moradias e nos grandes
conjuntos residenciais.

b) Ajuda permanente às
sociedades folelóricasi recrea-
tivas e Carnavalescas, princl-
palmente às Ercolas de Sam-
ba e aos Ranchos, ficando a
car^o das autoridades muni-•çipais o s^u licenciamento e
fiscalização.

VII — Restabelecimento da
competência privativa da Câ-
mara Municipal para decidir
sb e matéria tarifária, com
a revogação da Lei 843, de
7/5/56, que delegou essa atri-
buição ao Executivo.

VII — Reviião geral do
sistema tributário e do regi-
m« fiscal, sua racionalização
e simplificação: oposição ao
aumento do imposto de ven-
da- e consignações, exceto
para os artigos de luxo; isen-
ções e facilidades que con-
tribuam para a implantação :
ou 'o desenvolvimento de ati-
v i d à d è s industrias, comer-
ciais.1 da criação e da lavou-
ra; política tributária orien-
tada ho Sentido democrático ;
6 pirogrésslsta. com a preocu-
pação de aliviar os trabalha-
dores, os. consumidores em

, geral, a. indústria, o peque-
no comércio e a pequena pro-,
prledade; aperfeiçoamento rIo
aparelho arrecadador. . ?,.-

I — Orientação nacionalis-
ta, democrática e progressis-
ta, consubstanciada nos se-
guintes pontos principais:

a) defesa do monopólio es-
tatal do pEtróleo; nacionaii-
zação progressiva do comer-
cio por atacado dos deriva-
dos do petróleo;

b) política de energia elê-
trica subordinada aos inte-
rêsses do país, em especial à
sua industrialização, e, oor-
tanto, contrária aos trustes
internacionais; manutenção
do atual Código de Águas;
estímulo aos programas :1a
Eletrobrás, garantindo-se ao-
rém, o monopólio de distri-
buição pelo Estado, da ener-
gia produz'da nas Usinas porêle construídas;

c) incentivo à concretiza-
ção das Diretrizes do Conse-
lho de Segurança Nacional
concernentes à política na-
cional de energia nuclear
(PNEN);

d) luta contra qualquer
Tratado, Acordo, Ajuste ou
empréstimo; que. imoorte, em
concessões nocivas à sobera-
nia da Pátria e ao nosso li-
vre desenvolvimento econô-
mico; \ i

e) estabslec-mento e efeti-
vação de relações diploma-
tieas, culturais e comerciais
com todos os países, sem
qualquer discriminação;

f) exploração estataí, pelo
DCT, dos serviços de tele-
grafia, telefonia, radiotele-
fonia e radiotelegrafia;

g) defesa e fortalecimen-
to da Marinha Mercante;
anulação das autorizações a
empresas estrangeiras para
efetuarem transporte de oa-
botagem; apoio à iniciativa
brasileira nas indústrias 'Ie
construção naval, aeronáuti-
ca e automobilística, sobre-
tudo à Fábrica Nacional de
Motores.

h) política tarifária nor-
teada de modo a preservar
e impulsionar a indústria na-
cional, particularmente com
a adoção de tarifas proteci>
nistas da indústria de base;
aplicação de justos critérios
de câmbio, que favoreçam o
progresso econômico do pais,
notadaniente no setor da 5n-
dústria básica pela fixação
de taxas protecionistas; pro-
porcionar exclusivamente aos
investidores nacionais os nrl-
vilégios constantes do Ca.ol-
tulo V do Decreto 42.-s20
(aue incorporou a Instrução
113) referente aos investimen-
tos estrangeiros com impor-
ta-?ão de equipamentos sem
cobertura cambial;. controle
de remessa de rendimentos
de cap-tais estrangeiros que
operam no paísj_

i) medidas de reforma
agrária em defesa dos cam-
poneses e em benefício do
aumento da produção agrí-
cola e da ampliação do mer-
cado interno;

j) reaparelhamento, com
urgência, da E. F. C. B., e
el-*trificação da E. F. Leo-
poldina.

pelo desenvolvimento inde-
pendente da economia nacio-
nal. Nessa frente "defrontam-
se as forças do entreguismo
e Jo nacionalismo, dos que
desejam subordinar, cada vêz
mais, a nossa economia aos
trustes estrangeiros, e daque-
le que se batem pela eman-
cipação de nossa pátria. Dai
o interesse despertado no seio
•da opinião pública da última
reunião daquela comissão
parlamentar de inquérfto.

0 que é a Instrução 113
Disse o sr. íidio lainardi.

em seu depoimento, que o
Brasil possui uma legislação
cambial dás mais favoráveis
à inversão de capitais estran-
geu-os, acreditando mesmo
que tenhamos pecado nesse
sentido, tantas são as faci-
lidades concedidas. A legis-
lação brasileira é excessiva-

antar de Inqué-
pão Nacional da
indústria nacio-
ístrangeiros
c pródiga com relação
impssas de lucros, inver-

diretas e transferência
nortlzaçãó de juros, con-
s ia ndo flagrantemente

o desenvolvimento eco-
co do país, e pondo-o
:heque.

Instrução 113 é, até cer-
on.o. o documento que-ilina a aplicação dos

legais sobre a matéria.
ua redação propositada-
e pouco clara e, mais
isso, a sua aplicação,
criado condições desfa-

-eis à entrada de capi-
ie empréstimos destina-
is empresas brasileiras,
inío todas as facilidades .
:oncedidas às emprêr-as
ígeiras. Por ela, os in-
ais brasileiros.que de":m importar novas mã-

para a modernazição
jliação de siuas fábricas, •
¦talação . de.,iiòvâs, são
idos a llcltair dólares no
do livre, submetendo-se^
evados ágios. Enquanto
:apitalistas estrangeiros -

trazer para • o Brasil
láquinas e equipamen-
isados e amortizados

L

Etelvino, o Camm da Fraude

7/ — a) Rigoroso respeito a todas as liberdades-públi-
cas e individuais consagradas no art. lkí da Constituição;
reconhecimento do direito de todos os partidos à vida legal;
abolição de qualquer restrição por motivos ideológico, filo-
sófico, político ou cultural, ao direito de votar e ser votado;

b) envidar todos os esforços para que sejam levados à
prática os preceitos alusivos ao amparo à educação e ao en-
sino, que se lêem no Título VI, Capitulou, da Carta Magna;
plano nacional para a mais rápida redução do analfabetismo;
estabelecimento ãe bases e diretrizes. educacionais, ds ac6ráol
com os interesses de nosso desenvolvimento cultural e eco-
nõmicó;. , , ; •...,.: \;,:»-, -. ¦ \.x \

c) defesa da Lei éptnquilinatò; l

&) pugnar pela rápida aprovação da Lei Orgânica da
¦ Previdência, Social e a Lei de Greve ora np plano federal.
. j -.¦.,'.*:••» ' : ' i s - * i .

III — Aprovação do plano de classificação de cargos e

funções do» sèrvidore» federais, constante do s-ubstitutiw
Elias Adaime, ora em curso na Câmara Federal, com as emen-
ia» adotada» pelo II Congre»»o Nacional Extraordinário do»
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O 
candidato das Oposições
Unidas de Pernambuco

ao governo do Estado, sr. C!d
Sampaio, vem de denunciar
p?la imprensa, uma dessas
sórdidas manobras em que é
fértil o sr. Etelvino Lins, já
há algum tempo, aliás, bri-
lhantemente secundado pelo
sr. Cordeiro de Farias. Segun
do a denúncia, o oíicialismo
fêz imprimir nas ofienas grá-
ficas da Policia Militar de
Pernambuco, à custa dos di-
nheiros públicos, numerosos
exemplares da carta-testa-
mento de Getúlio Vargas, e
na mesma página, uma ins-
crição. Esta, é claro, não
menciona a posição dos srs.
Cordeiro de Farias e Etelvi-
no Lins durante o golpe de
24 de agôstò, quando, como
é público, formaram ao lado
de Lacerda, Juarez e outros
que compeliram ao gesto ex-
tremo o;presidente Getúlio
Vargas. A inscrição, ao con-
trário, faz- uma referência
caluniosa ao candidato das
oposições, apontando-o como
tendo festejado com um ban-
quete a trágica morte de
Vargas.

Em mjatéria de fraude &&'
torál, aliás, o sr. Etelvino é
sobejamente conhecido. Ain-
da esta semana, b jornalis-
ta Osório Borba no "Diário
de Notícias» aludia a um
eleitorado-fantasma de 50
mil almas, fabricado a bico
d? pena pela máquina poli-
ciai e corrutora do sr. Etel-
vino Lins, contingente que"derrotou" o candidato opo-
sieionista João Cleofas. no
pleito de 1954. Também se

-poderia '-**•*»*-">¦?'*¦ w outro episó-
dio fraudulento, este por cer-
to inédito nos anais da tram-
polinagem-em qualquer par-
te e em qualquer tempo. Re-
ferimo-nos à falsificação de
uma edição Uo diário popu-
lar recifense "Folha do Po-
vo", a 3 de outubro de 19?*--
de parceria com a empresa
americana de eletricidade"Pernambuco Trammway-f >
o sr. Etelvino «Lms mandou
suspender o fornecimento de
energia às oficina* daquele
jornal, enquanto, em outra
oficina, imprimia uma ed»-
ção -apócrifa do. me»mo, com

à que vinha recomen-
a «Folha do Povo»i

exemplo^ evidenciando
ia política como na po-
o sr. Etelvj no Lins e
lique são íGuaimerte

de escrúpulos e não
êmante cuisa alguma,
as forças democráticas
:ionalistas, q'ie consti-
as oposiçõf s unidas, e

Cid Sampaio e Pelo-
Silveira, isto. íí uma ad-
teia, um cha roado à

estreita unidade e à
vigilân;ia. Do contra-'ernambueo continuará

lhado, cjmo uma iü-a
íderação, no policialis-
e o inroheita íiív mais
anos, quase sem inter-
. demíh < • t pot giupis-
mtreguistas.

nos países de c
cessidade de
bial, com o d
de câmbio».

Essa, uma
mina oria prof

traria aos intei
tria nacional,-
risco sua pró
Capitais estr
zãndo-se dess;
têm entrado n(
dados da' SURÍ
dos pelo sr. 1
se', depoimenl

dè 1955. Início
Instrução 113,
ram- concedid-
estrangeiras li
gresso de cerca
de Cruzeiros. í
pòférh. estão li
mlr toda a real
qu-2 -tem èido
tràda de capita
sob idênticas
me capitais d'
em indústrias
associando-se i
trangeiras, ul:
cilii.ades conce
trução 113.

Ameaça à
nacic

Ò contínuo a
tais estrangeii
paíj, nas cone
giadas estabele
trução 113, re
grave ameaça i
cional. Importa
quinas e equi*
cobertura cam
instalando noví
ampliando e me
que já possue:
estrangeiros, €

os . norte-americ
se numa posiç
vantajosa em r
duotriáis brasi

lhes possibilita
concorrência de
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\OUCO têm evoluído as Unhas mestras
cio exterior. No passado, quase três
presos aos mercados da metrópole poiwtura dos portos e a Independência, caim

do mercado inglês; e, a partir do fim da I
aramos cada vez mais sob a tutela dos

América do Norte. Há,-assim", toda umi
de subordinação do comércio exterior

erêsses^ monopolísticos de uni país estra
ainda não conseguimos romper apesar

senvolvimento independente de nossa ecoi

\S resultados negativos dessa orientaçâ\
nosso comércio exterior se fizeram se?'mais acentuada, a partir dos meiaãos de

mão iniciamos o processo dè desenvolvim'asados em dezenas de anos com relação
particujar, profundamente danosas tèi

iseqiiêncfys nó século atual, submetidos q>s ao mercado quase exclusivo dos Estão
; * S ! r r: y í, Ê *•*.

• ; ' 
V : i : • . > • / - • .. .*• í 'IRA ali, e para ps países situados na

exportamos mais de dois terços de nc
de lá importamos, não os bens de cons
necessários ao nosso desenvolvimento,

querem vender. Como mercados cohsum
oenta por cento de nosso» produto» expo

é,^eacau, algodão, minério», ete. —, o»
o» seus preço», avütando-o» quando oi
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nstruçao
nacionalização da

113, M
f

I

Importante depoimento prestado à Comissão Paii
rito pelo sr. Lídio Lunardi, presi lente da Çonfetj
Indústria — O que é a Instrução 113 — Ameaçai!

nal face aos privilégios concedidos aos capid
memorável campanha popular realizada há pouco tempo
contra as pretensões do truste ianque; o do presidente da
Confederação Nacional da Indústria, em defesa da in-
dústria nacional, de denúncia dás facilidades e privilÓRios
concedidos pela Instrução 113 aos capitais estrangeiros,
em prejuízo dos nacionais.

f é ' '¦

nona +4-i«***ii*

\ luta contra a Instrução
113 é um importante FRONT
da luta geral de nosso povo

nica Das
Federa

-.•¦fíl" HJk .'1 z;-!\er

coletividade. e às legitimas
aspirações dos funcionários;,
combate ao vempreguisnao,
fe te de burocratismo e de
corrupção., ,

IARA FEDERAL
* .

g) defesa e fortalecimen-
to da Marinha Mercante;
anulação das autorizações a
empresas estrangeiras para
efetuarem transporte de ca-
botagem; apoio à iniciativa
brasileira nas indústrias 'le
construção naval, aeronáuti-
ca e automobilística, sobre-
tudo à Fábrica Nacional de
Motores.

h) política tarifária nor-
teada de modo a preservar
e impulsionar a indústria na-
cional, particularmente com
a adoção de tarifas proteci>
nistas da indústria de base;
aplicação de justos critérios
de câmbio, que favoreçam o
progresso econômico do pais,
notadaniente no setor da !n-
dústria básica pela fixação
de taxas protecionistas; pro-
porcionar exclusivamente aos
investidores nacionais os nri-
vilégios constantes do Caoí-
tulo V do Decreto 42.S20
(aue incorporou a Instrução
113) referente aos investimen*
tos estrangeiros com impor-
tacão de equipamentos sem
cobertura cambial;. contrôlç .
de remessa de rendimentos
de cap'tais estrangeiros que
operam no paísj_

1) medidas de reforma
agrária em defesa dos cam-
poneses e em benefício do
aumento da produção agrí-
cola e da ampliação do mer-
cado interno;

j) reaparelhamento, com
urgência, da E. F. C. B., e
eletrificação da E. F. Leo-
poldina.

o a todas as liberdades-públi-
i no art. Hl da Constituição;
todos os partidos à vicia legal;
o por motivos ideológico, filo-

direito de votar e ser votado;
rços para que sejam levados à
%o amparo à educação e ao en-
I, Capitulou, da Carta Magna;
\pida redução ão analfabetismo;
retrizes jeçluçacion,ais, ds acordo, ,
iesenvolvimento cultural e eco-

pelo desenvolvimento inde*
pendente da economia nacio-
nal. Nessa frente defrontam-
se as forças do entreguismo
e Jo nacionalismo, dos que
desejam subordinar, cada vêz
mais, a nossa economia aos
trustes estrangeiros, e daque-
le que se batem pela eman-
cipação de nossa pátria. Dai
o interesse despertado no seio
•da opinião pública da última
reunião daquela comissão
parlamentar de inquérfto.

0 que é a Instrução 113
Disse o sr. Udio Iainardi,

em seu depoimento, que o
Brasil possui uma legislação
cambial das mais favoráveis
à inversão de capitais estran*
geuros, acreditando mesmo
que tenhamos pecado nesse
sentido, tantas são as fnci*
lidades concedidas. A legis-
lação brasileira é excessiva*

ntar de Inqué-
tão Nacional da
indústria nacio-
strangeiros

c pródiga com relação
•inessas de lucros, inver*

diretas e transferência
nortlzac&o de juros, con-
s i a ndo flagrantemente

o desenvolvimento eco-
co do país, e pondo-o
heque.

[nstruçao 113 é, até cer*
on.o. o documento que
ilina a aplicação dos

legais sobre a matéria.
ua redação propositada-
e pouco clara e, mais
isso, a sua aplicação,
criado condições desfa-

-eis à entrada de capi-
ie empréstimos destina-
às empresas brasileiras,
mio todas as facilidades .
:oncedidas às erriprêras
ígeiras. Por ela, os in-
iais brasileiros.que de"
:m importar novas má-

para a modernazição
jliação de s:uas fábricas, •
italação . de..riòvàs, são
idos a licitair dólares no
do livre,. submetendo-se_;
evados ágios. Enquanto
:apitalistas estrangeiros -

trazer para • o Brasil
láquinas e equipnmen-
isados e amortizados
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V
nos países de origem, sem ne*
cessidade de cobertura cam-
blal, com o dólar ao "custo
de câmbio».

Etelvino, o Camjl da Fraude

Knafo; l
iprovação ãa Lei Orgânica da
Greve ora rifa plano federal.

to ãe classificação de cargos e
ais, constante ão substitutivo
i Câmara Federal, com as emen-
so Nacional Extraordinário doe

O 
candidato das Oposições
Unidas de Pernambuco

ao governo do Estado, sr. C!d
Sampaio, vem de denunciar
p?la imprensa, uma dessas
sórdidas manobras em que é
fértil o sr. Etelvino Lins, já
há algum tempo, aliás, bri-
lhantemente secundado pelo
sr. Cordeiro de Farias. Segun
do a denúncia, o oíicialismo
fêz imprimir nas ofienas grá-
ficas da Policia Militar de
Pernambuco, à custa dos di*
nheiros públicos, numerosos
exemplares da carta-testa-
mento de Getúlio Vargas, e
na mesma página, uma ins-
crição. Esta, é claro, não
menciona a posição dos srs.
Cordeiro de Farias e Etelvi-
no Lins durante o golpe de
24 de agôstò, quando, como
é público, formaram ao lado
de Lacerda, Juarez e outros
que compeliram ao gesto ex-
tremo o;presidente Getúlio
Vargas. A inscrição, âo con-
trário, faz- uma referência
caluniosa ao candidato das
oposições, apontando-o como
tendo festejado com um ban*
quete a trágica morte de
Vargas.

Em mjatéria de fraude e*e*"
torál, aliás, o sr. Etelvino é
sobejamente conhecido. Ain-
da esta semana, b jornalis-
ta Osório Borba no "Diário
de Notícias» aludia a um
eleitorado-fantasma de 50
mil almas, fabricado a bico
d? pena pela máquina poli-
ciai e corrutora do sr. Etel-
vino Lins, contingente que"derrotou" o candidato opo-
sieionista João Cleofas. no
pleito de 1954. Também se

-poderia '*,o*n'>'"^r outro episó*
dio fraudulento, êste por cer*
to inédito nos anais da tram*
polinagem-em qualquer par-
te e em qualquer tempo. Re-
ferimo-nos à falsificação de
uma edição Uo diário- popu*
lar recifense "Folha do Po*
vo", a 3 de outubro de 195**
de parceria com a -empresa
americana de eletricidade"Pernambuco Trammways >
o sr. Etelvino «Lins mandou
suspender o fornecimento de
energia às oficina*, daquele
jornal, enquanto, €tn outra
oficina, imprimia uma edi-
ção anócrifa do mé»mo, com

à uue vinha recomen-
a «Folha do Povo».

exemplo^ evidenciando
ia política como na po-
o sr. Etelvj no Lins e
lique são íGuaimerte

de escrúpulos e não
êm.ante cuisa alguma,
as forças democráticas
:ionalistas, q-ie consti-
as oposiçõf s unidas, e

Cid Sampaio e Pelo-
Silveira, isto. é uma ad-
teia, um cha roado à

estreita unidade e à
vigilân;ia. Do contra-'ernambuco conlinuará

lhado, cjmo uma ilba
íderação, no polieialis-
e o inrcdicita iiív n-ais
anos, quase sem inter-
, domin < • i pot gr-upis-
mtreguistas.

Essa, uma situação discri*
mina oria profundamente con*

traria aos interesses da indús*
tria nacional, e que põe em
risco sua própria existência.
Capitais estrangeiros, utili-
zãndo-se dessas facilidades,
têm entrado no pais. Segundo
dados da SUMOC, apresenta-
dos pelo sr. Tosta Filho, em
se', depoimento, de meados

de 1955. início da vigência da
Instrução 113, até hoje, fo-
ram- concedidos a empresas
estrangeiras licenças de in-
gresso de cerca de 24 bilhões,
de cruzeiros, fesses números,
pòfêm. estão longe dé expri-""
inlr toda a realidade; \irrta. vez
qu-2 íem Sido-grande a" èn*
tràda de capitais estrangeiros ;
sob idênticas condições, co*
me capitais de participação
em indústrias nacionais que,
associando-se a similares es-
trangeiras, utilizam das fa-
cilii.ades concedidas pela Ins-
trução 113.

Ameaça à Indústria
nacional

O contínuo afluxo de capi-
tais estrangeiros ao nosso
paíj, nas condiçõess privile--
giadas estabelecidas pela Ins-
trução 113, representa uma
grave ameaça à indústria na-
cicnal. Importando suas má»
quinas e equipamentos sem
cobertura cambial, e aqui
instalando novas fábricas ou
ampliando e modernizando as
que já possuem, os trustes
estrangeiros, em particular

os . norte-americanos, situam*
se numa posição altamente
vantajosa em relação aos in-
dustriais brasileiros, o que

lhes possibilita reaUzar uma
concorrência desleal, a prá-

tica do DUMPING para as-
sambarcamento do mercado
consumidor, levando à faT8.n<
cia a indústria nacional slmi-
lar, ou a sua subordinação
às empresas e:trangeiras. Ês-
se é o caso, entre outros, da
indústria de cigarros, e agora
o da de estamparia, cuja ex's-
tênc!a está ameaçada em fa-
ce do pedido da American
Can Co. â SUMOC, de autori-

dos Estados Unidos, nas con*
dições estabelecidas pela Ins-
trução 113, destinadas à sua
subsidiária Canco Metalgrá*
fica S/A, instalada em São
Paulo. Se tal autorização fôr
concedida e levada à prática,
centenas de fábricas nacio-
nais. de estamparia es'arão
condenadas ao desaparécimén-
tò, e o mercado passará ao
controle absoluto do trustezação para importar máquinas ' americano.

> ; Desnacionalização da Indústria

Importante tópico do de-
poimento do sr. Lídio Lunar-
di, éo que se refere ao pro-
cesso - de «desnacionalização
da indúrtrianatáonálv em cím,*;

cada vez maiores para o e-r
trangeiro, a evasão de re-
cursos nacionais».

- ¦ Está ?áscim*;;eni>*f rahcq: de**.
aenvolvim ento,' b processo de'

seqüência ...da aplicação ;da.4-,.deàna&ohallznçao* da sindús-
Instrução 113. ;•:»,,' è^afnià^ionalí-^eWdÔs pelasicircunstâncias.industriais bra-Disse o sr.. Lunardi quena distribuição das facilida-
des de «custo de câmbio»,
concedidas aos empreendi-
mentos considerados de gran-
de interesse para a ecenomia
nacional, passaram a ser pri-
vilegiadas inyersões de maior
rentabilidade, reservados às

empresas estrangeiras querealizam inversões diretas.
Essa situação, afirmou o

presidente da Confederado
Nacional da Indústria, de dis-
criminação favorável a em-
presas estrangeiras, em de-

trimento das empresas nac"o-
nais, levou industriais brasi-
leiços a reivindicarem «im-
pertação financiada de bens
da produção para investimen-
tos equiparãvels aos que be--
neficiam os investidores es-
trangeiros, pela Instrução 113,
A continuar o critério atual-
mente seguido, processar-se-á
uma constante descapitaliza-
ção da indústria nacional, em
beneficio de indústrias es-
trangeiras que pouco a pou-
co tomarão conta dos empre-
endimentos mais rentáveis,
aumentando consequentemen-

te, com a remessa de lucros

sileiros se associam a indus-
triais estrangeiros para, porseu intermédio e acobertado
pelas facilidades concedidas
a estes pela Instrução 113,
importarem máquinas e equl-
pamentos indispensáveis • à
modernização e ampliação de
suas fábricas. Assim, firmas
estrangeiras passam a aclo-
nistas de fábricas brasileiras,
influindo em sua orientação
e.delas retirando dividendos
que são remetidos para o ex-
terior e representam subs-
tanciál «evasão de recursos
nacionais».

Nula a Instrução 113
Por fim, em seu depoimen-

to, o sr. Lídio Lunardi mos-
trou que a Instrução 113, da
SUMOC, r.ão tem nenhuma
razão legal de existir,' a par-
tir de 16 de dezembro do ano
pf'. ado, quando entrou em
vigor o Regulf*men'o da Lei
de Tarifas, cujo texto obe-
úece c. uma orienta:ão con-
traria aos termos em que se
assenta aquela portaria.

JÂNIO, O ENTREGUISMO
wwa^wmmmmmai

E A CORRUPÇÃO

Numa reu-
¦10o de politi-
•os de São Pau-
Io quo estão
apoiando a can-
didaiura Carvn-
valho Pinto, o
sr. Jânio Qua*
dros, fez decla-
rações contra a
Pctrobrá-K e a
politica do mo-
nopólio estatal
do petróleo.
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Como se tlves*
ae aludido, en-
tão, ao riaciona-
lismo, o gover-
nádor de São
Paulo saltou
aom quatro pe-
iras na mão, a
gritar: «Esse
nacionalismo e principalmente
Asse estaüsmo é uma grande
farsa e uma grande chanta*
gem. Se houvesse um plebisci-
Io o nacionalismo seria repeli-
do em dea minutos.»
c Alguém lembrou o exemplo

.: ao Iraque0™ £5u$£áw£I' ^.*Jl
K o sr. Jânio Quadros, sem-

pre no tom de- destempero: «O
Iraqr/a, rapazinho, é dütró' pio*
biema. O Iraque tem petróleo
• êste país não tem».

Seguiram-se outros dispara-
tes. Afirmou o sr. Jânio Qua-
iros que a éra do petróleo já
passou, pois nos encontramos
na éra da energia atômica. Daí
pulou para a tese entreguista
do sr. João'Neves da Fontou-
ra, da alienação progressista
da soberania nacional susten-
tando isto: «Precisamos nos
convencer de que nâo há mais
nada de povo algum: tudo é de
todos».

Vê-se, nessa pequena sérje
de barbaridades, uma nítida
orientação entreguista, em íêr-
mos os mais ousado:;. Diante
da péssima repercussão daque-
Ias palavras o sr. Jânio Qua-
dros se viu forçado a tentar
um desmentido, pela televisão.
Acontece, porém, que as dac!a-
rações entreguistas do gover-
nador de São Paulo não pode-
riam ser adulteradas por uma
simples questão de alteração
da forma. As diversas afirma-
ções, feitas no estilo aparhaça-
do do sr. Jânio, apresentam-
se ooncatenadas e mantidas no

JAnlo, o «puritano» eorrapttr

dlapasfo do «a
troguismo.

Que dizer, em
tão, do homem
que o sr. Jânita
Quadros foi bus-
car para suba-
ütui-lo nos Cam*
pos Eliseos? Q
so ainda levar*
mos em consl-
deração que €
candidato do
sr. Jânio 4
também candi*
dato de fôrçafl
nitidamente an»
tipopulares, «*
treitamente ' Ik
gadam a interês*
ses norte-ame
ricanos, então
não poderá
haver dúvidas
sôbne a política

defendida pelo sr. Jânio, o cri*
dor, e também por sua criatw
ra, o candidato Carvalho Pinte

Sem dúvida a declaração e*
treguista foi um desabafo. Q
desmentido àquelas relteradan
afirmações deve ser levado eis
conta da hipocrisia do sr.' Jâ»'
nio Quadros, o comediante qw
fingia jantar sanduíches dia»
te demicrofqnes, o homem qut
usa a demagogia de «luta con
tra a corrupção» e que, no èn
tanto, preside a atual campa
nha Carvalho Pinto, baseada;
antes de tudo, na mais desbra*
gada compra de consciências
Nessa bacanal, o tartufismo da
Sr. Jânio Quadros jogou tods,
o peso do aparelho do Estado
utilizando ao mesmo tempo «
poder econômico de entidades
industriais, comerciais e ban
cárias aliadas ao atual ocupar»*
te dos Campos EMseos. No in»
terior, só são pagas verbas aog
prefeitos da panelinha do mo
r&Iista Jânio. A!5m desses ele
mentos ob5etivos, há também
um jogo de promessas, usadí
em favor do sr. Carvalho Pin
to pelo homem que ainda age
ra, depois de formular as mak
antipatrióticas declarações só
bre o problema do petróleo
imediatamente se apressou eis
dar marcha a ré e a desdizer, s
que disse, em face dos protes-
tos provocados por suas here-
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\OUCO têm evoluído as linhas mestras ãe nosso comer-
cio exterior. No passaão, quase três séculos vivemos
presos aos mercados da metrópole portuguesa; com a

wtura dos portos e a Independência, caímos sob o contrô-
ão mercado inglês; e, a partir do fim ãa I Guerra Mundial,

aramos cada vez mais sob a tutela dos Estados Unidos
América do Norte. Há, assim", toda uma linha tradicio-

de subordinação do comércio exterior do Brasil aos
zrêsses, monopolístícos de uni país estrangeiro, tradição

ainda não conseguimos romper apesar de contrária ao
^envolvimento independente de nossa economia.

\S resultados negativos dessa orientação unilateral em
nosso comércio exterior se fizeram sentir, ãe maneira
mais acentuada, a partir dos meiados do século passado,

mdo iniciamos o proessso áè ãesenvolvimento capitalista,'asados em dezenas ãe anos com relação a outros países.
Particular, profundamente danosas têm sido as'. suas [

tseqiiênbiçé nó século atual, submetidos que nos encontra: '.
>s ao mercado quase exclusivo dos Estados Unidos» . l !

« ' ; k S ! r r* . í .'Ti;- * ê *"¦ • • ¦ ¦ • ' - - >. ¦ • '
'•; ' v : i ; • . \ - '.: - ;: .'. t 5 i ? I í- » • ' ! ;112A ali, e para os países situados na área ão dólar% \

exportamos mais de áois terços de nossa produção, e
de lá importamos, não os bens de consumo e dè.prqdü-
necessários ao nosso desenvolvimento, mas aquilo que

querem vender. Como mercados consumidores de quase
oenta por cento de nossos produtos exportáveia, — como

é, cacau, algodão, minérios, ete. —*, os Estados Unidos
os seus preços, avütando-oe quando assim costsidersm

útil aos seus interesses, conãuzinão-nos, vez pòr outra às
portas da falência. Em conseqüência, obrigam-nos a adquirir
dentro ãe suas fronteiras, por preços elevados e em condi-
ções ãesvantajosas, aquelas mercadorias que desejam expor-
tar, muito embora nem sempre sejam indispensáveis ao de-
senvolvimento de nosso país. Por outro lado, exercem tre-
menda. pressão sobre o governo brasileiro, toda vez que êste
tenta encontrar novos mercados para os nossos produtos, e
procura adquirir em outras áreas os bens de produção in-
dispensáveis ao ãesenvolvimento industrial do país.

ESSA 
política vesga e antinàcional, ditada ãe além fron-

teiras, tem-nos levado a ãesconhecer até hoje a exis-
tência ãe mercados tão importantes como os ãos países

socialistas, em particular os ãa União Soviética e da Repú-
blica Popular da China, capazes de representarem em pouco,
tempo excelentes consumidores de nossos produtos de eco-
portação e. fornecedores de máquinas, equipammtos e < mato-
rias-primas necessárias ao apressamento ãe nossa industria-
lização, em condições que não podem ser oferecidas pelos
Estados Unidos ou qualquer outro pais capitalista.

BASTANTE 
ilustrativo, é o caso ão petróleo. Em que pese' o rápido ãesenvolvimento ãa Petrobrás, são enormes ain-

da as nossas despesas com a importação ãe petróleo e
seus derivados. Para atender às necessidades das refinarias
nacionais, importamos cerca de 120.mil barris diários de pe-
tróleo bruto, o que representa um gasto anual de divisas
superior a duzentos milhões de dólares. Esse petróleo nos é

vendido por emprèsaS norte-americanas, a preços de mono
pólio: 4,87 dólares por barril, ou sejam, 32,90 dólares por
tonelada métrica. Com uma particularidaãe: esse petróleo,
em sua maior parte adquirido das empresas americanas to-
cotizadas na Venezuela, vem para o Brasil depois de sofrer
processamento de refinação, que lhe suga vários subprodu-
tos.

¦E

i

\NQUANTO isso, há alguns meses dorme nas gavetas de
nossas repartições uma proposta da União Soviética

para a venda ãe 20o mil toneladas de petróleo, ao pre-
ço de 2,25 dólares por barril, quase metade, portanto, do pro-
ço por que cqmpreimos o petróleo das empresas norte-ameri-
canqs. A concretização dessa transação representaria para
o Brasil' uma economia superior a três milhões de dólares,
só na diferença de preços. Isso, porém, não é tudo. A pro-
posta soviética, feita diretamente à Petrobrás, é para a troca
de petróleo por cacau, o que significa que não gastaremos
nenhum centavo em ãivisas, além ão fato, altamente vanta-
joso, ãe escoarmos parte ãe um proáuto que vem eneontran-
do dificuldades de colocação j em nossos mercados consumi-
dores tradicionais, a começar pilo dos Estados Unidos.. As
manobras baixistas realizadas por êste país e outros tradi-
cionais compradores ão cacau brasileiro, têm obrigado a
levar à prática urna política de sustentação se preço mínimo.

.--g-jSTJP exemplo, enire tantos outro», revékmoa toda a es-
J2i tulticia ãe nossa política ãe comércio exterior, m ne-¦- cessidade de sua imediata revisão, s conseqüente absr

dos portos do Brasil a todos os paises do mundo.
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p RevTsíonlsmo se C
«Meios Políticos

OmOâie iem
e Ideológicos

ií M/TO
)lí\«^\4Ufti» àt Ja&o« Kadar sobre a condenação de Imre Nagy e ou-
Sroe implitftdai no# atoa criminosos de outubro de 1956 — Desfa-
Igendo mtrjfM levantadas contra o poder popular húngaro

rárla húngara ediflcou nova- Cio «Ja Corte Suprema nao #

4$ NOS?
A greve como forma pacífica e legal de luta
*^ __.»... 1A4K tf •

JNCEKIUUWDO
*¦ i nWÊtfãê ê» m ét rtr
mo do Fama» Operaria ia-
ptauita a st* pw^erno nfnga-
Jo pela la-MS/ârio, r—Hunu-oa
Jwe Sofla «ri mmÊBt a tua
Kioei • ir-raalt • e-aal
rsmi âa laêii vi a » taaiara»
fia Janeo iwlif, secretarie
¦go P. q. g. Finfciwé» eobra oa

KaKada***
(/"Paru -aaYsiitii

juntamentehs sc-di-Jtola», «• nossa
*ügos r—^— -*—*-*—
3ea de
Turma di
Ído
te operára-à. Nlafav *m
srarc naal avaadMoa.
Partido Jjrjbe-te

Mm.**

a resjtma
seara ae eonõula-

tudo, a a-aaKtndpai
¦/-la-ámlria 4a da»

aperârtajj

Kadar tnJMOM, «aa sega*-
qiaa, atarâan-a eean pea«rr
ht* roass^ecat «ue na

Itminuiçte 4a fere* do par>
tdo tivera» raia grande pa«

si os erre» causados pelo
:tarlsnao a por aqueles qua

iíavam afogados em tais et>
e revelou que o Partido

srn-se libertado desses erros
do sectaslamo; «em senti-

íentalismo, • Partido afãs-
Sou aquêk« que eom seus

rarros lha foaviam trftzido'graves danos e a clis«*o ope-

mente seu partido revotiMia»
Bârlo.

Prosseguindo, disse qt» •
povo, em sua maioria, apota
a política interna e externa
do Partido húngaro e do go-vêrno. Depois de falar sobra
oa êxitos econômicos do paia,
nos últimos tempos, Kadar
afirmou que o povo húngara
acolheu com satisfação a
condenação dos principais
culpados pela contra-revolts»
Cão: Nagy e seus colabora-
dores."Nlo pensam assim, toda-
via, os Inimigos do
povo"' — prosseguiu. Tftm
gulda à noticia dessa
nação, os imperialistas eo-
mecaram a expelir veneno*
como serpentes cuja cauda
foi pisada, e vestiram a ti-
nica branca de humanista*,
que lhes assenta muito mal
Oa mentiroso» comecanim a
fazer soar, no Ocidente, dl-
versas fanfarras. Dizem qne
este processo se torno» um
melo de luta contra o revi-
sionismo, dizem que esta coar
denação tornou-se o inicio da
reorganização dos staHnistas
e de uma campanha de vln-
gança. Naturalmente, a ver»
dade é bem outra. Reorga-
nlzam-se, na Hungria, não
os stalinistas, mas as forças
do povo trabalhador, dirige
das pelo Partido. A condena»""!.- t

& ÊNXJOK^MÍ» llHt'aOiu^VV.r»tóíO' Í*ffl°/*JJStWi -=•¦ D*' 81* «Se jfclfcVlimo » $ d* corrente, «ater»-- ei» Pequim o Priaielir® Secretárl»
Comi»* Central do VmrUAm Oém«nt»t* da' Unia» Soviética •Mldearte i* Concelho «• MlftfJtrM ém 1TB3S, Niklta Kruschiov.

To auge Mm crise do Oriente Mé4t«f, provocada pela Intervenção-nada »ortc»--»m«HcftiM o insfeaa a*» TÓfitano e m Jordânia, Krat-kov comfereni-loM c»>tit Mao Tfcé-ffttttg' r**bre a situação, internaeió-r»l e ao irelèeSeo ewtre a tJUmê «¦» J^4bllca-]P»j»otelai?-á»v<r?ilÉat'
TSWste etMMMtr»- 6- tf foto' -aSSàm*^ íorwowida- pel» agência eülaes#
BfeinhttarW

CONTKATOS...
sim de 26 milhões . Se acres-
centarmos a isto o crédito de•Í0 milhões outorgado à YPP*
(80% dos 50 milhões em ma»
feriais da letra b), teremos
que a inversão total e defini*
tiva do "grupo" será de apre»
ximadamente 66 milhões, enão 480. Desafiamos a quenos demonstrem o contraria
"0Estado de...
a» constitui n0 principal to-
luarte da candidatura Car*
valho Pinto ao govimo ban**
é^lrante. Para o pupilo da/
ar. Jânio Quadros • de rar,
Nelaon Rocfcfeller, o tEsta-
do» não poupa espaço, nem
•Ioglos. Se outros, «predica-
dos» não apresentasse • ca»' didatura do ex-secretário da
Fazenda do sr. Jânio, o apoio
do «Estado» bastaria para
defini-la e o entusiasmo cora
que o faz indica o grau' de
co.npromisso que prende a
ar Carvalho Pinto ao que
há de mais antipaulista o
«ntibrrxçilcrro.

ICONCLUftAO DA PAG. *>•
equipamentos e gastos para
fa perfuração dos * mil poços.
Permitam-nos demonstrar que
pestes dólares se multiplicarão
«nais milagrosamente que oa
&tèes bíblicos.

j Para perfurar «0 poços"mensais (4 ml em seis anos)-Bão necessários cerca de 30
milhões de dólares. Mas re-

íulta que metade serão rece»
idos da YPF, como disse»

os no ponto b) do paraVafo anterior. A inversão n\
uida em equipamentos se-
a, então, de 25 milhões do

iólares. E o custo da perto»ração dos 4 mil poços? Não ao
Cogita disso. Serão perfurar
Iflos 00» poços1 I mensais, cujo
tustó será pago pela YPF à
Vista. Como parte do paga»
mento serão 'perfurados os
•0 poços seguintes, e assim
•ucessivartiente. Como os pri-
fcieiros 60 po«os custarão cêr-
•a de um milhão de dólares,
jé este milhão que se reprodu-
feira ao infinito. A Inversão
Üotal entre <**quipamentos e
%ustos da perfuração será as-
'WAQWA 
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o Inicio de coisa alguma:
eom ela, ao contrário, o povo
húngaro põe termo às Impu-
tações e justas condenações
de criminosos que comete-
ram atos antipopulares, du-
rante a contra-revolução de
1906"."No que ae refere às-"Meias" revisionistas, a claa-
se operária tem as sua»
Idéias eficazes e sua arma

E>l!tiea 
é a teoria marxista-

nlnista, a verdade. In venci-
vel do comunismo. Hoje, na
Hungria, luta-se contra as
Idéias burguesas e revisto-»
ntstas, mas a luta é feita com
meios políticos e Ideológicos,
ê não por via administrativa.
E, se é verdade que o revi-
sionismo recebeu um golps
com a condenação, a Corte
popular húngara pronunciou,
porém, uma condenação a
atos criminosos, orientados
para derrocar pela força o
poder popular, mas de modo
nenhum contra as idéias re-
Visionistas e contra as opi-
nlões políticas prejudiciais".

I) cami-iJio pacifico da revolução, diz a Declaração do CO.
sobre a nova política, significa a atuação de todas a»

correntes antiimperialistas dentro da legalidade democrata
ca* e constitucional, com a utilização de forma» legais de lu*
ia a de organização de massas.

O caminho pacifico não pode ser compreendido como
um processo de desenvolvimento com ausência de lutas, ma»
com a adoção de determinadas formas de luta.

Por outro lado, a necessidade da frente única de todas
a» forças democráticas e nacionalistas, na luta de emanei*
poção nacional, com a participação obrigatória das massas
trabalhadoras, principalmente o proletariado, ao lado de cias-
se» exploradoras, não exclui a luta de classe dos trabalha-
dores pelas sua» reivindicações especifica». Pelo contrário,
essa luta, mesmo quando travada contra representante» da
burguesia, pode contribuir, se conduzida de forma adaquada,
para o fortalecimento da frente única nacionalista.

Ao resolver suas contradiz
ções com a burguesia, o pro-
letarlado devera fazê-lo de
forma adequada, sem perder
Ce vista que a luta principal
deve ser travada, juntamen-
te com as demais forcas de-
mocrátieas e nacionalistas
pelo desenvolvimento inde-
pendente da economia na-
eional, contra a exploração
a mie a r.açãc se agtii suh-
metida pelo imptfialismo
norte-americano.

No entanto, tam » proleía-
rlado a necessidade le se
opor, aüavés doa meios »>&-

cificofl e legais de luta, às
tentativas da burguesia de
descarregar sobre as massas
trabalhadoras todo o peso
cas dificuldades e do nosso
desenvolvimento. A greve é
um desses meios a 9er utili-
r? do sempre que aa dreun-
tâncias o exigem.

Ao contrário do que poda
parecer a muita» pessoas ain-
ca sob a imyjf:s?ão da re-
piessão a que foi submetido
o movimento operário duran-
te os. longos anos c"o Estaco
JNovo, e da aç<to das forças
íeacionárfas que, mesmo
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Protesto Ante a Invasão de Cuba
Por Fôreas Americana

Bdeíaração tornatfapúUiea pelo Comitê Execuf h
to «acionai do Partido Comunista dos EU. W*

EM 
relação com o recente desembarque de um contingente

de fuzileiros navais dos Estados Unidos em Cuba, o Co-
miiíô Executivo Nacional do Partido Comunista dos Estados
UMdos divulgou uma declaração, onde se diz:

«Cada americano está naturalmente indignado com o
desembarque de fuzileiro» navais americanos em Cuba. No
tom desdenhoso do comunicado de 28 de julho sobre este
último ato de intervenção militar americana nas costas de
outro pais, há algo de funesto e de repugnante... £ste ato
de agressão daa forças armadas dos Estados Unidos não foi
provocado. Êle significa o menos preso pela soberania de
ou*ra nação, fi uma intervenção contra as forças demecTati*
ca» que lutam pela» liberdades sob a ditadura de Batista.
Esto ato desmasesr» * posição do governo de EÍsenho*»ver
em relação aos pequenos paises, posição despreafvef par» com
a sua soberania, que os colocar na condição dé vassalos e do
paiaes submetidos ã vontade do imperialismo americano, prv
tíição que também revela desdém para» eom a vontade do povo
americano e a ofendo.»

Em sua declaração, o Fartado Comunista doa Estados
Unidos afirma também que são frutos dessa política a» ma-
nif estações de repulsa ao vice-presidente Richard Nbcon, quan-
do; de sua recente viagem pela América Latina. Por fim; ro-
dama » imediata retirada do toda* av tropas americanas dè
Cuba, a evacuação dã base aiero-Uaval»l ianque dé" Guantanamoi
o oonclftiim o povo americalio a exigir do sen governo s» ee&-
sação• da> ajuda écorfõmica e militar a Batista;

Êxito da campanha do Partido
Comunista Argentino para ampliar

o numero dos seus membros
TRANSCORRE 

este ano o 40» aniversário do Partido CO-
munista Argentino. Como parte das comemorações: do

Importante evento do movimento operário e progressista do
pala irmão, o Partido está empenhado numa campanha de aui-
mento do numere* dos seus membros. O objetivo fixado oelo
Comitê Central do PCA consiste em atingir 100 mil militan.-
tes, em todo o país.

A propósito da campanha, esereve o semanário «Nuestra
Palabra", órgão do PCA: "Esta decisão de const:-xv : ;-in
grande Partido Comunista não provém de cont3iderações ge^
rais, mas da necessidade de impulsionar nossa Pátria pelo
caminho do desenvolvimento democrático e pacífico, dc de-
fender sua independência, garantir os direitos e o bem estar
da classe operária e do povo. Esta dscisão tem como ponto
de partida as tarefas colocadas pela atual situação política do
país ante a democracia argentina.

«Hoje, quando o governo se acha pressionado pela rea-
ção, i que exige dele concessões e pretende derrubã-lo sé 8
elas resistir, o fundamental é — como assinalou o camarada
Victório Codovilla — «obter as condições essenciais para levar
avante o programa — em meio às pressões e às contradições
em que se desenvolve o governo — e que são a unidade da
classe operária e a existência e desenvolvimento de nrn po-deroso Partido Comunista.»

Segundo informa «Nuestra Palabra», a campanha mar-
dia com êxito.

Oposição
ao projeto
degaulíista

ATRAVÉS 
de comício e

outras manifestações, o
Partido Comunista

Francês,, ao- lado de outras
forças progressistas do paw?,
está realizando ampla ram-
panha popular pela rejeição
do projeto de Constituição
elaborado pelo general De
Gaulle, investindo-o de pode-
res pouco menos Que absolip-
tos. Num desses comíciw,,
realizado em La Bochélle, &
camarada Jaeques Buctos,
secretário do Comitê Central
do PCF, disse, entre outras
coisa&z"E' um orgulho e uma hon-
r» pam & nossa Fartido o ter'
tomado,: desde & mfeio,. uma-
posição dará pelo NÂO, e é
eom satisfaça® que vemos
hoie ampliar-m a oposição
cr este projeto.

Personalidades radicais ee
manifestam^ cWttrw ó óarúivr
Matótftál d& py&jeto & os
parlammtUrW moltüistàMh e%*
tre êle*: mt1 òertb db&qyi& D0--
taram^p^tpinvmídum^Je
Gaulle, são letitÇdW a? dhelti*
rar que este projeto "com-
porta graves riscos para a
BepúbUcaM.

Diretor

Mário Alves
MATRIZ:

Av. Rio Branca — 257, 17»
and; s/ 1.712 - Td.r 42-7344

ASSI-NATURAS'
Núm.. avulso
Anual ,.
Semestral' .., ... ...
Trimestral
Num. atrasado ....
Aérea ou sob r«rq!s-
tro, despesas A parte

SUCURSAL
PORTO ALEGRE — Rua

Voluntàr.n da Pátria, rt*
66. */ 43.

• • • * • *
• * •' * ¦>' t -

3;oo
150.00
80.UO
60.00
5,00

VOZ OPERAIS* ¦-* i-x.

após 1045, locdlízadif. em oaSiÇões importantes do anXrrlho estatal, sempre oracraram reprlmu a» lutudas massas trabalhadora!
a greve não é uma forma ji.
gal de luta. ¦*!

Nos principais países car*tallstos a greve Já se torne»
um direito da classe operáriZ
Na Inglaterra, pais onde prímelro o capitalismo atingia
maior desenvolvimento oitrabalhadores desde há muitiutilizam o recurso dessa for,ma de luta para defender o»seus interesses. No» Estadc-j
Unidos, apesar ia lepresaao
a que nos últimos anos estão
sujeltoas as forças progre»sistas, não são raras as gr»ves de muitos milhões d«operários. Somente nos pa*aes fascistas, como a Atem*
nha de Hitler, a Itália diMussolini e Portugal de Sa»lazar,. a greve tem sido proi»bida. Mas, mesmo assim oi
trabalhadores acabam será»
pre passando por cima dai
leis de repressão e lançarr
do mão da paralisação do
trabalho para defender suas
reivindicações, conforme
exemplo dado, não há mui.
to, pelos operários esnanhoij
sob o regime ftanquista.

No Brasil o direito de gre»ve ê garantido pela Consta
tuiçãOi Se êss? direito ainda
não foi regulamentado, co»
mo manda a Carta Magna, é
porque, ante a ausência da
necessária pressão nesse sen-
tido por parte das massas
trabalhadoras interessadas,
tem prevaIecfdo o ponto de
vista das forças reacionáv
rias, que procuram protelar|
indefinidamente a regula-
mentacão com o evidente in-
tuito de continuar aplicando
o* decreto &.070, que virtual»
mente torna as greves proi*
bitivas.

A falta de regulamentação
não deve de modo algum
ser aceita como justificativa
para se'impedir o uso do dl»
reito de greve. O decreto
9.070 é anterior à promulga-
ção da nossa Carta Ma^na,
e, além disso, é anticonsftu» |
eional; Ilegal, portanto, é o
decreto 9;070 e não a greve.
As massas trabalhadoras
têm interesse1 na ránida apro«
vação do Projeto de Lei sô-
bre! as greves, ora no Sena-
do^ e no enterro-definitivo do
decreto- 9«.070:, se- neeessáriOi
laaiçanT-ío> mão» paras conss»
gufclo, inclusive da prática
das greves.

Utilizando a. greve- como
forma de luta,' quando as
condições objetivas e sub^-
tivas a tornam viável e ne-
cessaria, os operários: de van*
g^aí«là,! compiíôi?nãetn, -»¦¦
rêmf qüe ela • não pode, poi
si só; resolver o^ pTobl^rnas
fÜndárfierítMs do psife A s0,
lüçâ%- desfies problemas de-
pèiídiÈíí alítess de? tüdò, dô
fortalecimento da frsnte úni-
ca nacionalista, e dèmocráti-
ca. A utilização dás greveí
só se justifica, poristo. como
forma de' luta para defen-jer
os interesses esnecííicoq c^s
massas trabalhadoras ou co
mo manifestação de apoio a
reivindicação do movimento |
nacionalista. Como a expe-
riênciá tem demonstrado nas |
condições* atuais á°o nosso
país, as greves são. em cer«
tas ocasiões, aproveitada VoT
elementos, provocadores a
serviço do^ golpísmo entre*
guista, ou seja. a serviço ne
objetivos profundamente an<
tidemocráticos e anfnacio;
naís. Esfá claro que. .enj n-
nhum- caso, os trabalhado, e»
podam- consentir que as suas
açõ-s sejam desvirtuadas em
benefício daqueles objetivos.
Ao utilizar a forma de l«ía
da greve, os trabalhado"^»
particularmente os trabaina-
dores comunistas, levam em
conta a situação política
os interesses mais altos
emancipação nacional e
ctefesa da democracia.
...,,„ 23-8-Í^1
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PROJETO de íaíí Orgâ
nica da Previdência Ho-

ii desde o Início do ano tra-
mil» pelas Casas do Congres-

sem qne lhe seja Od» a
levlda atenção. Que uni as-
junto de tanto interesse para CS, especialmente pelo Sena-

j, massas trabalhadoras seja do, não encontra explicação
ratado com tanta indiferen- plausível. Com isso não po-

NECESSIDADE DE AMPLA DISCUSSÃO NOS SINDICATOS E LOCAIS DE TRABA-
LHO — ENVIAR SUGESTÕES E EMENDAS E ATIVAR O PARLAMENTO

iti-ni estar sallsleitos todos os
qne contribuem paru os Ins-
títulos de Previdência.

Por outro lado, (rata-se do
um Projeto de Lei do magna
Importância cuja aprovação

alário imo e Produção InRtistriai
OS ALTOS LUCROS DAS EMPRESAS MOSTRAM QUE NÃO TEM RAZÃO DE SER O

RECEIO DE UMA «ELEVAÇÃO EXAGERADA»
Na última semana conti*

mouse a falar sobre a ne*
•..ssidade da revisão dos ní-
/eis de salário-minimo. O sr.
jfoáo Goulart teria prometi-
lo o novo salário para antes
lo Natal, afirmando que o
nóprio Presidente da Repú-
)lica está empenhado no an-
lamento dos estudos estatís-
icos necessários, que servi--ho de base ao exame e de-
bate por parte das Comis-
iões de Salário Mínimo, em
odo o Brasil. Ennuanto isso,
;hega-nos a notícia de que a
Comissão do Ceará também
2stá se reunindo. Nada de
til, entretanto, pode fazer,

)ois faltam-lhe os dados ofi-
:iais, já solicitados ao Minis-
:ério do Trabalho, mas ainda
não enviados.

Levantado o problema da'evisão dos níveis de saláro
línimo em carát?r excepc.o-

kal, a princípio algumas vo-
es se fizeram oávir alegan-

fo que não havia motivo pa-'a a medida. Tais vozes não
meontraram eco e o encare-
:imento do custo de vida, poriemais evidente, não encora-
ou o prosseguimento de
pronunciamento desse tipo.
iss'm, todos passaram a re-

conhecer a necessidade da
sílevação do salário-minimo.
Ias fala-se muito num au-

mento que esteja de acordo
?om as possibilidades do país,
pe reflita os dados reais sô-

bre o aumento do custo de
vida e não os fictícios, que
não venha causar transtor-
nos à economia nacional etc.
Esses apelos a "prudência",
quando se sabe que o SEPT
tem elaborado estatísticas
aquém da realidade, mal es-
condem o propósito de fazer
com que a revisão seja feita
apenas "pró forma" e que no
jogo do aumeílto dos preços;
de um lado, e dos salários,
do outro, resulte sempre um
saldo favorável às classes
exnloradoras.

Os trabalhadores e suas
entidades de classe, precisam
ficar atentos a estas artima-
nhas. A verdade é que a eco-
nomia do país vem se desen-
volvendo enquanto a partici-
pação dos trabalhadores na
ren^a nacional diminue.

Em sua seção "Vida Econô-
mica", do último número,
VOZ OPERÁRIA analisou da-
dos estatísticos do IBGE, de-
monstrando que no conjunto,
das despesas com a produ-
ção industrial diminui o va-
lor do item destinado aos
salários, relativamente as
matérias-primas e outras.
Vejamos, hoje, outros dados
obtidos através dos Inquéri-
tos Econômicos, promovidos
pelo Conselho Nacional de
Estatística, pelos quais mais
uma vez pode-se verificar a
parcela minguada dispendi-
da com os salários e a sua
diminuição relativa.

V Com

Os dados, referentes ao
ano de 1957, correspondem a
uma amostra de 5.702 esta-
belecimentos. Em janeiro
daquele ano as despesas com
salários montaram a 8 bi-
lhões 408 milhões e IM mil
cruzsiros, as despesas de con-
sumo < matérias-primas, com-
bustível. energia elétrica, etc)
13 bilhões 750 milhões e 143
mil. O valor da produção foi
d» 27 bilhões 456 milhões e
255 mil cruzeiros. Em dezem-
bro do mesmo ano, as despe-
sas fomm as seguintes: sala-
rios, 3.809.140 mil cruzeiros;
desnesa<? de consumo, .-....
15.700.960 mil. O valor da
produção foi de 32.209.277 mil.
Como vemos, pa^a um aumen-
to de cerca de 2 bilhões nas
despesas de produção foram
disnendidos com os salários
anenas aoroximadament? ..
.400 milhões de cruzeiros a
mais, enquanto que a produ-
ção aumentou em mais de 4
bilhões e 753 milhões.

Comparemos agora os sa-
lários e o valor da produ-
ção nas indústrias têxteis, da
alimentação, e química e far-
macêutica, durante o ano de
1957. Num conjunto de 741
estabelecimentos têxteis fo-
ram pagos, em salários. 11
bilhões de cruzeiros, para
uma produção no valor de
54 bilhões e 800 milhões. Na
indústria de produtos ali-
mentares, em 127 estabeleci-
mentos: salários, 936 milhões

esso iacional
1™ » r ¦

No Distrito Federal, de 18 a 21 de setembro — Pontos do temário
— Instruções às entidades participantes

ATROCINADO pela Fe-
deração N a c i o nal dos

Trabalhadores Ferroviários,"everá 
realizar-se no Distri-

o Federal de 18 a 21 de se-
embro próximo, o V Cen-
resso dos Trabalhadores
erroviários.

TEMÂRIO
Do manifesto de convoca-

Cão constam os seguintes
contos a serem objeto de dis-
:ursã0 e deliberaçã® do cer-
tarne:

a) Reexame e novos estu-los do Estatuto do Ferrovia-
rio, aprovado no IV Con-
?resso dos Ferroviários rea-
izado em Campinas (Estado

le São Paulo), de 24 a 2S de
igôsto de 1955. Planejamen-
to da luta p:la sua aprova*
Ção, pelos poderes públicos:b) Exame da Lei Orgâni*
ca da, Previdência Social no
lue tange à classe ferrovia-
na e desenvolvimento de ta-
refas para a manutenção e
impliacão dos direitos jãconsagrados;

c) Sindicalização de todos
3s tjvbalhadores que em-
-8-1958

prestam suas atividades ao
sistema ferroviário do País,
sob qualquer título;

d) Medidas tendentes ao
maior incentivo e desenvol-
vimento do cooperativismo e
crédito aos ferroviários;

e) Aproveitamento de ter-
ras devolutas, de proprieda-
de das Estradas, pelos seus
servidores, para a cultura e
livre aproveitamento do que
fôr produzido.

INSTRUÇÕES
Para as entidades de fer*

roviários que deverão parti-
cipar do Congresso, o mani-
festo de convocação contém
as seguintes instruções:

a) A3 organizações deve-
rã o solicitar a sua inscrição
ao Congresso, informando-
número de componentes dej
sua delegação;

b) Para que os trabalhos,
se realizem dentro de um cU]
ma nitidamente democrático,!
o cRegimento Interno» dos
trabalhos será redigido p?.ia
Comissão Organizadora in-
letrada de representantes in-

dicados pelas respectivas or-
gmizações que aderirem ao
Congresso;

c) Os membros indicados
para a Comissão Organiza.
dora serãc membros natos
da Comissão Executiva;

d) A apresentação de te-
ses que deverão obsdecer es-
tritamente aos assuntos obje-
tivos do temário, deverá .ser
feita até 31 de agosto vindou
ro;

e) A inscrição das Orga-
nizações que prestigiarem o
Congresso, es'.á sujeita ao
pagamento de uma taxa de
contribuirão, cujo «quan-
tum» será fixado pela Co-
missão Organizadora, e cie-
tuado .no ato da apresenta-
ção dos respectivos Delega--
doa;

i) Para maior brilhantis*
mo do ccnclave, será çonve*
niente que as Delegações se-
j.-im integradas pe'o maior
número possível de trabalha-
dores da categoria profissio-
nal.

e 506 mil cruzeiros; produ-
ção, 75 bilhões e 400 milhões.
Indústria química e farma-
cêutica, em 321 estabelecimsn.
tos: salárioc, 3 bilhões de cru-
zeiros; valor da produção, 54
bilhões e 100 milhões de era-
«eiroB.

Nestas 3 indústrias a diíe-
íença menor entre salários e
valor da produção é na indús-
tria têxtil — cerca de 43 bi-
lhões. Assim mesmo é gran-
de. Por maiores que sejam
as demais despesas —• de pro-
dução, impostos, etc. — deve
ssr muito lucrativa. Fazendo-
•se a comparação com as in-
dústrias de alimentação e a
farmacêutica, 74 bilhões e 51
m lhões, aproximada e res-
pectivamente, uma coisa re-
sulta clara: a fome e as doen-
ças que dizimam o povo bra-
sileiro são um alto negócio pa-
ra muitos industriais.

E há quem receie que o sa-
lário mínimo seja elevado de-
masiadamente!

implicara- na realização do ai-
iterações profundas no sisto-
ma de previdência, e que,
portanto, deve ser objeto dc
sérios estudos anles de ser
transformado cm lei. Foi
sentindo a impossibilidade e
a inconveniência da sua ra-
pida aprovação, que a I Con*
ícrêncla Sindical Nacional le-
vantou o problema da Lei de
Aposentadoria para ser apro-
vada no mês de maio, a fim
ale que os trabalhadores não
tivessem que esperar muito
por essa melhoria, também
prevista no Projeto de I*el
Orgânica.

No entanto, a Impossiblli-
dade da aprovação em curto
prazo do Projeto em questão
nao deve conduzir a que êle
seja abandonado à própria
sorte e que a sua votação se
verifique sem que tenha sido
amplamente debatido, escoi-
mado das suas falhas c rece*
balo as emendas destinadas
ia melhorá-lo. A isto precisam

WÉMÂMM

'Wnv.NitvViMV •¦¦ SSsSm <h.immÍ^
Abi KiHKiifcoíhiw. ií|

PcehwajjPafl fcflnw «iik> twfc
tias, i;iu!btiv.ífciri«-.stiiivi,, por vátnlfljj
peiWMUfffllMMl* o»tr* ulfce ¦&
prijipittoli Mlflll8$-rO do Tr»»>&'
Mllfly lltwaitO ÍVIIVU fc\vi ¦*< a-. «Mg

contüi^^H' íÜrinM,',-. Jji«w. .u>' ímtír
wiinwn. hYu\»Mi.iw a l'i'**/fta,
dêucia (iofvf>4 M.,;udu iHiiu. vi
«ies«,to'r( i> fWi-V,- o Vulto llnft
f.oniritaUçÇfíHii qne »*o l-niioji"
imã smm C.rttbe.iliiíViSortw, nao «0
ooinpMcnAii qpve ns*»tm seja»
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itecuàvow tfcít« Muttohib». *JMt
des«i»d(ij* lí««* -iiwitMw ftrm.*
lidndcs.
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consegMl*i' Wrtiíifcvfm da :n-,wnjg
vação «le wm, )\.rl Orfíitiíe*
da i Preritlâmtjiifl, «wísu qmt\
atenda to ¦m<**^HHkí*kú<^ iil-i*
trabalhau«ur4» o, piiiu-fjiKttft»
mente, qwe outeque os *»wW-
tntos naa ntfcíKf* úr refoisèJa»'tantes por iê&W ièWÇbs. B»* *
necessidade ííoh, ícm»»-lhad«»r«ti
e seus aiuííMftMnW diseutirejuí
o Projeto de Eett Or«-fW>tca <llft
Pu*evidência &% ifontia inaM'ampla .possfiirdH, enviando *tfji
Congresso" m augesfõés *l
¦entendas qat® |Bílgarem nrt^íxSí
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shnultaneamemito contribuíra^
do i)ara Heíelte(inr«.ff a I>i e í<fc
zendo preüWiMi' «Obro o I."»rKS»;
mento pávatqa® W)m»> «V4 a ««*
recida afe*i*c*fl
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•Roberío
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ESTA 
era marcha a realização da 2' Con-

venção dos Trabalhadores do Distrito
Federal. Várias entidades sindicais já reali*
zarami reuniões e escolheram comissões que
estão elaborando teses, propostas e suges-
toes para serem debatidas no conclave. Na
sua preparação, uma orientação está pre-
valecendo: a maior, a mais ampla e mais
profunda participação dos trabalhadores na
Convenção é reclamada. Por isso é que as
delegações terão número ilimitado, incenti-
vando-se que nelas participam representações
de fábricas. O que se reclama é que as de-
cisões, os resoluções tomadas sejam levadas
à prática. E isso só pode acontecer se a mas*

sa trabalhadora se mobiliza, se ela toma em
suas mãos s sua efetivação.

TEMOS 
insistido nestes comentários que

a 2? Convenção dos Trabalhadores do
Distrito Federal não pode ficar somente nas
cúpulas das organizações operárias ou gi'U-
pos de militantes sindicais. Tem que partir
das fábricas, tem que repousar sua ação no;
próprio seio dos empresas. Do contrário, as
reivindicações pleiteadas ficam no papel, são
proteladas, ou quando conquistadas perdem
muito de seu valor.

PDÉEMO-NOS num dos aspectos do proble*
l*F ma salarial: a elevação do salário-míni-
mo. Na 1» Conferência Sindical Nacional rea-
lizada nos dias 29 e 30 de março deste ano,
decidirj-se que 30 dias após seu encerramen-
to deviam estar em funcionamento, devida-
mente reconstituídas, as Comissões de Sa-
lârio-Mínimo., Até agora, com raras exoe-
ções, essas Comissões não funcionam. O
SEPT não dá sinal Ca vida, pois a êle com-
pcíe grande parte do trabalho da revisão
do salário-minimo. Comissões de dirigentes
sindicais têm ido :aò iMinistro do Trabalho,
ao Vice-Presidente da Ktenública, tem hay^i*
do promessas, declarações, mas a Comissão
de Sa'ário-MInimo do; Distrito Federal áin*
da n~jo se reuniu,*não tem siquer presíden*.
te! As reclamações não pasnarn de declara-
çcns de dirigentes oú' militantes sindicais.
A massa trabalhadora não foi mobilizada,
r>ãn fez sentir ainda sua força, sua.organi-
znfão.

IA 
Convenção que se insMÉJHrá «. % de **#

tembro próximo a campasíli»» da ro-wfei
são do salário-minimo tenn <pie> ganhar úm|j
novo e decisivo impulso- MüUtareB nle tráb«tt
lhadores não podem mai» suportar o altfli
cnsto de vida. A ConvençSoi femni, pois, «W
abordar esses problemas ImeüSSaíw)» # atnalfln

|Ã também em i)leno desianivoivlincmí*
campanhas salariais. Asscinahlélas e rn$t»

niõeSj entendimentos se sucedem,, mas tmdla
é moroso, cheio de dificuSâawles. Como tám
mular uma justa política salmis&ü? Como em»-
trosar a luta de vários ramos rproíissionalst
Eis os problemas candente» qu® w<<*> trsn-
tados na Convenção convociái».

AS questões relativas k dteftaw». «ia. UàíftSe*'
tria nacional, que serSfl) Hollnatiilas mi

último ponto da ordem do «Sia» 'têm <•»'<«**
palpitaria? atualidade.-'Os m«sttfiií»os dise*
tem em conjunto com os ams-adores a d*ft»
fesa da construção naval; sana outra Ce»
missão, eleita no Conselho Begdonal Cobj»
srltivo da CNTI, em ligação» .©ímaoi os imlu»-
tríais de material ferroviáriop estuda ofr

meios de defesa dessa industria» ameaçada
pela posição dos diretores da 'BMe Ferroviairü
Federal S/A; há o grande proMesota da com»
tante e permanente deffisa da P^trobniu,
etc. p

¦
;ÃO questões concretas, palpáveis, aluais^

que têm um valor uicomensnrável im»,
ra a iniV.pendênela ©cononiJae • f>otttl«í« étí
nosso pais.

P(ELAS 
adesões recebidas,, petoa

, j soes. çfetuadas, pelo apoio flnancelri
diretamc.n'.» dndo; pelas entidades! sindicai»
prevê-se giiandet êxito da 2» Convenção. 0«
trabalhavlorcg ei os organismos sindicais d*M
Distrito Fe(lcral, estão em condições de ò\*m.
iima dem.i'nslração de sua unidade, de su%
consciência1 nacionalista, de uma defíniçâcw
qti' terá grande importância nos debata»
políticos qne se travam neste momento SBW
nossa pátria.
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12 MIL OPERÁRIOS INICIAM UMA LUTA JUSTA

"v

Pedreiras do Distrito Feder
rigoso, Penoso e Ins

Revive um passado combativo — A direção do Sindicato levou o Ministro do Trabalho para
«rer com os próprios olhos as desumanas condi ções existentes — Sugerida a elaboração de
um projeto de lei — Empresas clandestinas aumentam a exploração — Manobras para r*>

duzir mais ainda os salários que já são baixos •— Mobilizam-se os trabalhadores

Macmio èâiifâtfmifaé fUtkWÊ
\jENTRO do 30 dias a contar de HO de julho últinu

ferroviários da Estrada de Ferro Santos-Jundial'{
tado de São Paulo, rcunir-se-üo para decidir se devcrsi
tornar a diretoria do Sindicato a prosseguir os entendm
toa com a direção da Entrada, procurando o atcndhnmtll
reivindicações dos trabalhadores, ou se entrarão cm gl

I VICIARAM campanha por aumento de soMrto
gráficos de S8o Paulo.

N|« Distrito Federal, os
trabaühadoreí em pe-

dreiras — cerca de 12 mil
— são provavelmente os aue
«uportam as piores condições
de vida. O seu trabalho é pe-
rígoso, penoso e insalubre, e
05 salários são baixos. No en-
tanto, trata-se de uma cate*
gorla profissional que já
marchou na vanguarda das
Iufas operárias. Foi uma das
primeiras a organizar-se pro-
ííssionalmente — o Centro dos
Trabalhadores em Pedreiras
foi fundado em 1903. Em...
Í918, após uma memorável *

greve que se prolongou por 
'

seis meses, conquistaram a
redução da Jornada de traba-
lho para 8 horas. Foram,
talvez, es primeiros traba-
lhadores, no Distrito Federal,

conquistar esse direito que
tanta luta, e mesmo sangue,
custou aos operários de to-
do o mundo.

Com0 foi possível que as«wae lutas se enfraqueces-
«em a ponto de se tornarem
os trabalhadores em pedrei-ra* uma das categorias pro-flsrlonais mais sacrificadas ?
Oí trabalhadores apresentam
suas razões. Durante toda a
sua existência sua entidade
sindical foi alvo das iras da
reação que sempre procurou
quebrar a combatividade dos
trabalhadores. As invasões
da» sedes e os espancamen*
tos r»f»da conseguiram. A
pa; de 1935, e particular-
mente durante o período do
Estado Novo, a reação ado-
toa nova tática. Por um lado,
com a legalização dos Sindi*
eatos, os trabalhadores não
tinham o suficiente preparo
para enfrentar a burocr.i.cia
do Ministério, do Trabalho,
resultando em que muitos se

. desinteressassem pela vida
sindical. Por outro lado, a
reação procurou dominar o
Sindicato através de elemen-
tos infiltrados entre os tra-
balhadores. Insinuou-se co-
mo procurador do órgão de
classe um certo Américo Cor-
rêa. Marques, ligado a auto*
tk ades ministeriais, metido ,
SU jornalista e escritor, do
qual constava ser um ex-pa-
dre a quem, não se sabe por-
que. foi retirada a batina.
Durante a permanência dês*
te indivíduo no Sindicato, de
todas as chapas concorrentes
«os postos eletivos da Direto-
ria — chapas submetidas a
aprovação das autoridades do
Ministério do Trabalho —

Repo, «agem de LUÍS GHILARDINI
sempre foram barrados os
trabalhadores mais combati*
vo3 e abnegados.

Em 1951, quando os tra-
balhadores afinal' consegui"
ram afastar o seu indesejá»
vel procurador, foram veri-
ficadas irregularidades por
êle comei idas que causaram
ao Sindicato um prejuízo de
mtiis de 500 mil cruzeiros,
conforme se pode ler em no-
tiçiàriò sobre o inquérito ins-
taurado, publicado por «Úl-
tima Hora» de 26-6-51.

O caso do Sindicato dos.
tr?balhadores em pedreiras,
assim como tantos outros.,
mais uma vez chama a aten-
çãj para a necessidade da li-,
berdade e autonomia sindi-
cal, a fim de que as entida*
d*s sindicais possam real-
mente representar a vonta-
de dos seus associados.

Atualmente, a diretoria do
Sindicato procura mobilizar
os ' rabalhadores em torno
da conquista de melhores sa-
iáros, pela obrigatoriedade
de adoção de medidas de se-
"urança no traballho; taxa

2 insaiúbridnde, etc.
SALÁRIOS INFERIORES

A 4 MIL CRUZEIROS .

No Rio, hâ mais de 150 pe-
dreiras. Destas, cerca de 80
são pedreira.- mecanizadas,
que empregam a maior parte
doí operários.

A grande maioria dos tra-
ballhadores percebe salários
inf riores a 4 mil cruzeiros.
Vejamos a situação reinante
em 4 das maiores dessas em-
presas: na pedreira dos ir-
mios Teixeira, um dos quais
é presidenta do sindicato pa-
tronai, 91% dos operários per
cebem menos de 4 mil cruzei-
ros mensais; pedreira de Ma-
leriais de Construção Esteves,
76%; Tavares de Souza, 72%;
Bargú, de propriedade do sr.
Guilherme da Silveira, 60%
(dados da folha do imposto
sindical de 1957).

Para aumentar o grau de
exploração, os empregadores
até agora não faziam diferen-
ciação alguma das várias es-
pecialidades de trabalho exis-
tei.tes nas pedreiras. Englo-
bavam trabalhadores especia-
lizados e não especializados,
pagando a todos salários infe-
riores. O sindicato conseguiu,
recentemente, em acordo com
o órgão de classe dos empre*
g a d o r es, estabelecer uma

Recebemos a revista:

«CHINA ILUSTRADA»
Mas. I. 1, 5 e 6, relativos aos meses de Marca. Abril.
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classificação das várias espe-
cia iida» les, o oue resultou num
razoável aum-nto de salários.

Outra medida utilizada pe-los .empregadores para nu-montarem seus lucros con-
üisíe em pagar as caçambas
d: podra quebrada aquém dasua capacidade.

No entanto, as pedreirassão uma indústria altamente
lucrativa. Bíista dizer que, ad-
quirindo uma dessas emprê-
sas que empregava 25 opera-

Sob esses blocos, que caem
de uni momento para outro,
trabalham os operários. Cum-
pre dizer qué êste perigo exis-
te mais devido u ganância dos
empregadores, os quais não
qu?rem manter um operário
especializado que, após as

explosões, proceda à linrpesa
das rochas. Operários tra-
balharrr nas rochas a grande
ai:ura, sem qualquer espécie
de proteção, sempre expostos
ao perigo de quedas mortais.

Entre os trabalhadores em

ft. M vista da situação angustiante em que se encontra»
os servidores estaduais da Paraíba pleiteiam dovêrno do Estado um abono de emergência,

\J governador do Estado de São Paulo promulgou la 18 do corrente, concedendo abono de 1.500 cruzem
a todos os servidores do Estado, inclusive das autarquhj
os funcionários das Estradas de Ferro do Estado.

ü Comissão de Salário Mínimo do Ceará reuniu-se jsegunda vez sem poder realizar qualquer coisa ile í>m
proveitoso, em virtude de faltarem-lhe os dados estatistik
oficiais sobre o custo de vida e outros, já solicitados aonistârio do Trabalhai mas ainda, não enviados.

O aa

ÊÊÈÈÊkBSâds^^F:-'' 
' •*-'*

S mineiros de Criciúma, Santa Catarina, reivindicam $lhoria de salários, taxa de insalubridade e pagamento texplosivo. >

\J 8 portuários de Imbituba, no mesmo Estado, que há ta
2X>s atrás conquistaram pela greve um aumento salun

de 1.800 cruzeiros, ante a disposição da Cia. Docas de não pgar o aumento conquistado, prepararam nova greve, em vk
do que foram atendidos. .'...'...,

_INDA no Estado de Sta. Catarina, funcionários Extra-Ni
merários do DCT de Florianópolis fundaram a Associl

ção dos Extra-Numerários de Santa Catarina.

Bi 
* •' .

ÂNCARIOS de Fortaleza, Ceará, fazendo o levam
mento estatísticp do custo de vida nó Estado, coiicm

ram que êste se elevou em 4<>,6í> por cento desde a obtém
do seu último aumento dc salário em 195V.

\J S servidores municipais de São Paulo decidiram aceitar!
tabela de reestruturação de vencimentos e salários òriiif

da do Departamento de Expj diente e do Pessoal. Para os dl
ristas, a nova tabela estabelece aumentos que variam entl
973 e 1.703 cruzeiros. Todavia, os servidores resolveram mal
ter-se em assembléia permanente enquanto não fôr alcançai!
a reestruturação geral das carreiras menores, as quais somâ|
a maioria dos servidores municipais.

íwíILÍll os 0Pe/án°s em pedreiras. Ferramentasruai70jitares e sem nenhuma proteção. E, quando se trata,de pedreira nao legalizada, nem siquor lhes são augura-das as garantias da. previdência social

r
rios, em 1952, por um milhão
de cruzeiros, em menos de um
ar , os seus compradores, se*
guhdo- o seu próprio testemu-
nho reembolsaram o dinheiro.

Enquanto isso, os trabalha-dores, diante dos magros sa*Ianos que lhes são pagos, co-mo o lidar com a pedra estra*
ga muito a roupa e o calçado,
U prescindem destas coisas.
A maioria deles trabalha
com um simples calção, mui--tas vezes esfarrapado, e des-calços, expostos ao sol incle*
mfmte do Rio e aos ferimen»tos com pedras.

TRABALHO ALTAMENTE
PERIGOSO

Como já dissemos, um dos
objetivos do Sindicato é fa-
zer com que os empregado»
re . adotem medidas que redu-
zam o número de acidentes
nas pedreiras.

Vários fatores tornam o
trabalho altamente perigoso.Um deles é o dos explosivos
utilizados. Entre as numero-
sa. cargas depositadas, mui-
ta vezes algumas nãô expio»
dem, e ficam perdidas no meio
das p'edras e sujeitas a ex-
plodir de um momento para
o» »ro, sem que os operários
saibam • quando e onda, Além
disso, há o perigo dos desa*
bamentos. Após a explosão
das minas, blocos de pedras
íicam pendentes das rochas.

pedreiras, há uma tradição
antiga — quando falece um
companheiro suspende-se o
trabalho até o seu sepulta-
mento. No Distrito Federal,
ísso acabou. A repetição fre»
quente dos desastres acabou
transformando-os em fatalida-
de. Verificado 0 acidente, são
retirados os mortos, ou feri-
dos, segundo o caso, e o tra-
balho prossegue ato contínuo.
Êste ano, até o momento atin
glú a 5 o número de mortos
em acidentes/Elevado é o nú-
mero de feridos, muitos..gra*
vemente; alguns ficam muti-
lados. As. companhias segu*
radoras já estão negando-se
a dar apólices às empresas
que querem segurar seus
operários, devido à frequên»
cia elevada de acidentes fa*
tais.
. Lutando há> muito tempo
contra esse estado de coisas,
o sindicato conseguiu final*
mente chamar a atenção do
vice-presidente dr República
e do Ministro do Trabalho,
Recentemente, o sr. Fernan-
do Nobrega visitou as pedrei-
ras em companhia de dirigeu-
tes dos. trabalhadores e ve*
rificou «in loco» as pavorosas
condições de trabalho' ali
existentes. Na pedreira loca-
íizada no fim da rua Barã©
de Itagipe,:; somente com a
presença do Ministro foi pos-
sivel entrar, pois os seus pro-
prietários yinham impedindo

(CONCLUI NA PÃG. W
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Ira a concessão dos recursos do Fundo da Marinha Mercante a

presas estrangeiras — Formação de uma frente única de opera-

C\J J4§<JLVIV*£ Ê â ââ Ê ^ #iP$

msw «r***i"#*

rios #3 armadores nacionais
Conselho dc Jtepresen*

1 antes da Fidcruçào dos
inlhadores im Tran-por*
lar.timos 9 Pluvial* rea*

nu >...' -oriente rou*
,,y dia 13. bxmtiW***

•»;> to <•*«¦ fO'»**1*"*^'1" í'h

/»J'm da presj iça e
r..-* Cor*s"!*°ir>3 • inü*

hs dirigentes c militantes
•ais marítimos o por-
oh tomaram parte na
iâó exoressvas figuras
ndúslria f*0 transuerte
iümo: srs. Paulo l<rr-
residente do Sindicato

li.-npresas de lyavegaoão
ífuna;, Manoel C>j»'*i IJ*9
presidente do SUd.ev.o

Jjnftrueão Naval, José
•eteiro. diretor d» corapa*

, que explora o transpor-
¦toNiterói; AniOHto *&
. Santos. d'retor do gm*
aponôs Ishikiwagima que
cia a instalação dê um

iro no Brasil; IVoro
KÍo, ex-superintendente
Cia. Costeira; Benjamim
js Cabelo, economista, e

»s engenheiros e téc-
s.
toma fundamental da

iiâo íoi o de lebater. a
ensão da Ishiklw*-^ ma,
o como seu -«prea-^tan-
almirante Arüc-íto 4a

te&Us-de-Xerro brasileiro*?, us*
ta por obter um auxulo dc
000 milbo>, de :ru7.o*.,Q,s do
chamado Fundo da M-muna,
para a construção de uni os*
<aleho com a capacidade de
60 mil toneladas uor ai.o.
Seus planos de produção atln*
gom a do 3 navio» *í.» 10 to*
neladas e do 0 de 5 *n»l. Co*
gitn de um Invest^àfnto **e

bilhão e 700 m'li'0f*< do
cruzeiros, entrando 1 govór-
no brasileiro com 5OÍ"0iilhOi**fl
d*» cruzeiros ímédiatiuwnte.
Os capitais nacionais isto*
riam repres^ados W*ma
proporção de 40 por cento

O

Essa concessão despertou
protesto** de todos 1$ mari-
timos, principalmente dos
trabalhadores em consmíç-to•pavnl, que lutam há an.-)*; pã*
ra o 'nçremento d"S*"a indús-
tria tão necessária ao r.ais.
Na reunião, os cwf/.heirps
demonstraram as eondi</-^
em que sj? encontram «s ^
taleiro-j dó país, sua* wm-
bijidades técnicas e a «-foç*-6 ¦»•
cia dos trabalhadc^-S,- Ui'AH-
leiros. Protestaram. J-íual-
mente, contra o Ifcto ãe qwe

li-

deroso grupo japonês, que,
cm funcionamento dentro do
dois anos, vai tor o monopft*
lio Oa fabricação de chapas
e materiais paia construção
naval.

Outro fato ressaltado nn
rouni«"io: oxnlora-sn muito
com n neoossid.ido du anaro-
lhagem da marinha mTean-
to. Faltam navios. I-JA ma-
rítimo.s d"p**flP"/egfldofl Há
evasão do divisa', no pi\v.-
mento d? fretes om ja^eos
estvangeim<, notádamenle
americanos. Não há vo?, dis-
cordant? em admitir a com-
p-a de navios, como os da
Polônia e da Finlândia. Mas
o que ficou claro é oue ess*a
medida t*?m um cantor de
em^rffPxiçia e. de pressa.

O que se tem de faarr é
iniciar ou Incrementar a oonuB-
tru 'ão naval brasileira, apa-
reJhar os estaleiros, dar um
justo destino ao Fundo da
Mar'nha Mercante.

PAGAMENTOS DE 14-8 A 21-8-58: Ita*
buna CrS 000,00; Jnu Cr? 675,00; Campina
Grande CrS 250,00; Naznrio Cr$ 300,00; Cam*
pinas* Cr$ 2.000,00* Barra Mansa Cr* 750,00;
Cuvvolo Cr? 187,1*; CampOB Cr* 2.800,00;
Marques do Valem» Gr* 900,00; Botucaiu
Cr* 500,00; Cuiabá Cr$ 800,00; i3auru Cr*
400,00; Brusilla Ge* iQOffl: DisUUHildora
Riaohuelo Gr* 101000,00;

Com satisfação publicamos a liquidação
do débito de Brasília polo seu agente.

Até osta data não recebemos ps valores
referentes a folhetos que enviamos para os
senhores: Carlos Rosca cm Londrina — Pa-
raná- Carlos Alexandre em Valparaiso —
NOB — S8o Paulo* AbraAo Isaac Neto em
Goiânia — Goiás.

. — X

NOTA. Qualquer pu<*amentp de VO*
OPERARIA.devo sor remetido para o Rio di
Janeiro, em nome do H miqqe Cordolro m-
AvonidA Rio l.faneq, 25? Sala 1.712. F«***empj C8(*fl.«oto, .'porque oipune agonies tèp
remotjdodniportahcias para Síio Paulo, o qui
torna impossível para nà* n retirada déss»
valores. Pedimos ainda a qur*m mandou va»
lor para São Paulo que p c» Ql« devoluçS*
e os remeto para o R'o.

Fqram devolvidas pelo Correio por ndm
terem «idos reolamadas as faturas paça J»
seguintes .cidades:

Cruzeiro — São Paulo; Osvaldo Cruz —
São Paulo; Presidente Prudfnts - São Pau»
Io; Teresópolis —- E. Rio: 1 "opoldlna - M*
Gerais; Tupi Paulista — S Paulo.

Entregui*ta no BMOE

Contítiituiu^ê unia Comls*
sfio comoosta de conseln»?;-
rus da FNTTMF c renres"n-

CONSUMOU-SE, 
afinal, d»

pois de hesitações do sr.
Juscellno Kubitschek, a no-
meação do sr. Roberto de
Oliveira Campo» para a pre*
sidánda do Banco Na-**oiw*J
do Desenvolvimeato Econô-
mico, onde, aliás, o mesmo
senhor já vinha exfjrcer.do a
função de diretor-superínter-.

mico do pais. Como outros
expoentes do entregulsmo —
que se encobre sob a capa de
«librallsmo econômico» —• o
sr. Roberto Campos encara o
capital «rtrangeiro como vei*
dadelra panacéía para os ma*
les brasileiros. Nenhuma te*
serv-i lhe opõe. Nem mesmo
no caso do petróleo, para oAnic-íto 4a a*t,ora COm òs rew^-o- fi- rus da FNTTMF c renres n- funçSo de dirctor-superlnten. no caso ao peiroieo, par» o

Sanios;: 
"'que 

dcfénde«-'' Wnceros do F-u^dojía Mari- tes das várias rentidax3*^s^•in^-;'d«^ts.¦ o ato do govêiiio — qual não *vê outra «wluçao»
proposta. Como &>"-?•--*.-&&BÍS- Mercante/hão se emore- du^triais. para .«studA.it: o¦,»*****:. >e nem poderia ser de outro sen&o a quebrjt do monopólio

\>

'&'A

esse grupo japoneg. c.iüe gye esse dínj-velro em inven
tivar • a construção naval
bf-asileira e;.. aparelhar con-

.,.•'veflientement'* os estaleiros
nacional*,

O sr. Paulo Ferraz, presi-
dente do Sindicato das Em-
presas de Navegação Mari-
tjma, esclareceu que pelo
plano da Ishikiwagima, cons-
tinindo 60 mil toneladas
anuais, em três anos esse
grupo teria suprido uma boa
parte das necessidades do
país e, quando se movimen-
tasse a indústria nacional,

essa se encontraria em di£k"l-
dadns. Demonstrou/ qu^ ,M
uj-aa inteira lügação com a
const.ruçao da U s i m i n a s.
também controladas por po-

Pedreiras cta Distrito,.
INCLUSÃO DA PAG. 10) EMPRESAS CLANDESTINAS

bíema; 4etenãw--'%'coji»tr,'x*
ção :-na*/*^'í lirMílebca.; .n**pnv>-
ver entendhnenfc1» co>n;p' go::
vêrno, coro o Grupo de Estu-
dos¦•:.ãá^Tnd*íst--ia Naval <¦.»***.'
com). E* a anlíoaçào prai-i*
c& d* vm diQ/r impoi-tentips
poptos do programa dos Üii*
l-alhadores do *nar' d^fí-ia
CJ4 in,díistiia naval crasile-ra.
E' uma frente única das f<V*
çaç pro*jrefvSiste.s, conduzida
e in-ipuisionada pe-a classe
operária.

e nem poderia ser de outro sen&o a quebra do monopólio
moflo — íoi recebido com es atai • •* participação da
aberto desagrado pela opinião «Standard Oil» no exploração
publica nacionalista do pai», delea riquesa básica. Ainda
qúe vê ho sr> Roberto Cam* recentemente, ao lado do sr.

vpos tun dos xtiais autorlíado» Gudin, 4e quem é o.discipu-
mlllítantes do entregulsmo. Io direto, e de outros lumina-

._ **
Lucas l-u[n , não é difMl
perceber o (jue o falo ence^
ra com inv -v-llho ao desen*
volvimento .ndcpendents d»
economi;) a" rional.

Não é, po-.i. sem razão qus
as ÍÒrças *. 'cionallstas, no-

CDmpont*ntes da
nentar Nacio-

m com reser-
:t*ão e adotam,',-.

:)i*átlcaâí tto sen*'
.••r os interê»*

Í em face desst..
> qué, longe dè 7
a autorldàd^^,*

m, o reforça'"

Efetivamente, em cada
oportunidade era que foi eha*
roado a opinar, o sr. Roberto
Campos eipos claramente
peiio d0 capital estrangeiro
e do desenvolvimento econo*

*pw— wnwii—an ¦¦¦nr" WW'"

}' «?i!01; "t m

a ação do Sindicato. Im*
;sionado com o que pj~e-
:iou, o sr. Fernando Nó-
ia sugeriu aos dirigentes
Sindicato a elaharaçao,
urgência, de um projeto
i, com o fim de pôr um

adeiro ao absoluto despre-
jela vida humana existen-
ias pedreiras. O referido

que está sendo pro-
nciado, certamente tem
ide importância não só

os operários das pedrei-
do Distrito Federal, mas
ibém para os de toda*
edreiras do pais, as quais
tem em grande quantída-

PRONUNCIADA :
INSALUBRIDADE

o crescente emprego
ca nas coiatruções e na

tmentaçãq das ruas, no
passaram a predominar

pedreiras mecanizadas. Os
rârios dessas empresas es-
expostos ao pó de pedra
ae desprende dos brita*

ss em atividade . Alojan-
nos pulmões e no esto*

o, o pó de pedra provoca
intracose e doenças esto-
cate, que dentro de eerto
ípo Inutilizam o trabadha*

• '.—-V *>*.,*1—*-->-..-% v,..*. , .V,>. - .-.-..--..;.,

ita--se, portanto, de um
balho de pronunciada io*
abridafle que exige remw
ação' adequada e trata-
fito eapedal ne que se re*
ona com a Prerldênda So-

MMhS DA TAZ
Ü3CSALÍSMÔ»

Há 110 Rio mais de 50 pe-
dreiras clandestinas. Os ope-
rário** que nelas trabalham
não têm direito a férias, re-
pouso remunerado e nem
q-nalquer outjo direito asse-
gjüiiado pela legiskçáo social.
Além disso, não pagam im-
postos de quaquer espécie.
Eotão, assim, em condições
de mover uma concorrência
desleal às .desraais empresas,
o que indiretamente também
prejudica os trabalhadoi-ês,
pois estimula ;a íproiííejação
disse tiRO de ipeidrei^fts *m ;disse tipo ffejfí«« ;j ^SS^^S^^que ofivORerar*Oí3 «po m # ! dó^vmTeS^ISlISi notftvels -Uentistes,
reito algum.

Como -resultado da ativída-
de do Smdicato ço«tra a exis-
tftncia acesas empr»^i*ís clan-
desunas, muitas Já reqnere-
tsm a sua tegalíz&çâo, outras,
por tíão reav&rem as condi-
çftes necessárias, íecharam,
mas «ama graoóe farte ainda
vem mi-aindo. Os trabalha-
dores esperam «jue d«ntro em
pouco *a?»o fcaja mais pedrei*
nas clandeatinas no Distrito
Fedsiral.

Em fins de agô«io o primeiro número
', cia nova revista

O diretor da revista «PBOBIJ5MAS DA PAZ E DO
SOCIALISMO», com sede cm Praga, enviou-nos, com pe*
ddo de p-jbheJição, a seguinte nota sobre a próxima cn*-
colação daquele periódico:

«Aceitamos assinatura para a revista teórica e de In-
formação dos Partidos comunistas e operários «PBOBLB-
MAS DA PA-Z E DO SOCIALISMO». O primeiro número
da r«vfeta sairá é»i fins de agosto de 1958. ......

. A rev'«ía refletirá questões da teoria nrmrxista-leni-
nista, pubjllcaiá materiais dedicados aos problema* mais
importantes da ideologia socialista e da construção do co-
tnunismo <? do feoealifitno «a U14SS e em outros putses so-
elaíSBías. A revisita dedicará grande a*enç»o ao estudo o
sisteniatização da experiência dos partidos comunistas e
opemies em $m Juia pe'a paz, o socialismo e a unidade
de ação da classe operária. _ * , .

A revista tratará de prohlemas do movimento opera-
rio j-itc^iActot-ü-, 0» »IWta pel» lUí^taçõo UMional a-js-ton*
tada mm m$8* «a^aos $wtw ® cqU«iíahsm-a. m j*>

res do «nCregulsmo, preconi*
zou a reforma cambial do,
país de maneira a criar ain
da maiores privilégios para
o capital estrangeiro, confor-
me se pode. ler nas resolu-
ções da II Conferência de Co-
mércio Exterior, redigidas
com sua estreita colaboração.

Agora, guindado a um pos-
to da imDortância da presi
dência do' tíNDE, e tendo a

1 referendar os seus atos o sr.

tadamente <*
Frente Pa
nalls a, rc
va <-Jj.-a.no*-pr»9vldêic o*
tido de a .
se» nacinní
ato do g».v
a*umenta.-..
Justifica [•*
mento *
ca.

^«•i •Titrlòtt

íí r-onven-rão dos te
do Distrito Fr

íájJbiWV «¦!

do movuiientó comunista è^ operário, notáveis dentistas,
pübiíeí*****. irepr3-i*****^tói» dá opífliéo iR^Ç^ ; _.A WWm 

's^a' *edHiMte em (tim**** *»-?**•* íwmi-c*^
oiea&o, «teco, itoilano. ní*pèf «iiioês. tcheoo, polonês, ro*
mono, btMswro. hénfww, vjdwMBita e «mmwiioJí »**<&?*

amerieaiM». % sthillteg. e 9 pmot togéésea. 1 jw««»_^*
mi», 8 ro*!»» soviéticos, 8 coroas tcbeeas, 1 rupi» mmãr
mm mu o «auivalente em outrt moeda <NJB. — s^nbnm-
dammte 4» cruzeiro»). Aié fins de 19*58 aparecerão 4 mi*
mero* d» revista. _ i*íJtâ*£i

Os **^r-*IWos de tutõnatoiaa fK***!»**» **r feito» atravé» do»
-seroiate» endereços:

Eiidto espanhola: Agência de Distribuição de tapjren-
ss^VrM* «, SaãovA 9; Editorl-d Anteo, C»TBe Entre Elo»

Edição inglesa: Centr»! Books Ltd, 37 Grays Inn Bo»d»

au^Ao francesa: CDUP, 148, Boulevard Diderot, Po*
risXIIe.; Agence de,dlf*h*»í*m dé. Ia presse, Trague •,

* ruis»: '•^''•èttóiWtó W >os»hrd>Wi''' J tUdtu,
^*-^p»tto^;s.;;;•;;•;:;¦ ;;;;,\-^;.x ,.;;:;,:.-:

Par» islorinaçào sobre outras edições, dirigü--«e ao
«egntato ende-rêoo: Agêacla de Dtetribukfto de Impren-m,
Sadová 8, Progafi, Tchecoslováquia, . i

f*--|rosseguem -. os trabalhos
Bj^reparat^rio,; da II Con-
vancão dos Trabalhadores do
Distrito Federal; a realizar-se
de 2 a 6 de setembro próxi-
mo, nesta capital,

Temário
J) temário é vasto, conven-

do problemas da mais alta
relevância ara o movimento
sindical carioca e nacional.
O primeiro ponto trata da
questão- salarial, em partic»*
lar da revisão dos atuais ni-
veís de salário-mínimo. Liber-
dade e autonomia sindicais é
outjio ponto -a ser amplamen-
le discutido. A Lei Orgâplca
de Previdência ISocial, ora »tm
tramitação no Senado, em te-
la(*ãò com a situação e lua-
civ:iamenio dos instituto» g
Caixas de Aposentadoria, Ju-r
tica do Trabalho, abrangendo

a leg« <
sua "
reito
poniúf
llO ('7

Pan
o tem;,
o des.-
mia n:
se op'u
terão 1
mar n
triotis:
luta coi
truses •
fesa da*^or f
terá ti
rélacii;/
ganda
Partic
de sh$
os/rc-ji;..
¦Indicai
tema s
provei''

anores

abahiif/U c a
nclíislve o di-

. são outroí
tes da ordem

.cnçâa
íporância tem

- relaciona com
onto da econoi
Nò debate dês-

.... irabaH-adorea
ade dt reaf^

üi vez o seu par»
a dispooiçao d*t

i penetração dotí
•iros e em di»
ria nacional.

.-•onvençãb-deb*
os problemal •

mm ê. ;,ÍH^*Í!•^j-insa jJhdiWj-
da :isÍQxmiS»fÊÍÇ*

;»m .,q..;^!e^.im'?nt**l^,;
intes dos ^qifatBs}^
discussão does»
luncia da» roalf

*rH ¦uf^^>>* *'' -»^5* *^» * * jjé** wi 5*^a p

Ao demo*»!^-
tica

1 do conclav**^
o Distrito Federa%
> de voz e voto, ai"• rias entidades ain*
incnentes poderão

úmero Ilimitado.
c fidiçdès também s»

rarão representar as federa»
çôes loca!o e os sindicatos d»
âmbito nncionfl sediados ni
Distrito Federal As feder*
•COet de âmbito nacional e a»
confederações serão convida*
das. As sorgànizaçQes defu»
eionários público» participa*
rfto eom plenos direitos.

Conv<

Parti t
«leais
com di:
delegaof
nijos c
*er en
Nestas
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Êdos 
biográficos do sábio que descobriu a radioatidade artificial, membro do CC do Par-

o Comunista Francês, apaixonado defensor da paz, um homem simples — Personalidade
das mais marcantes da nossa época

tempo. A lifufiifili
» m«d» • tria+a
• gorem© HnmmSb
1 «HaeMtowM
ém M 9ÊÈ0M, • MM]
tfta é arrutaujfcada em

Paria, iMIi agosto último, deixou de pulsar
de Frederic Joliot-Curie,

lies personalidades do nosso
excepcional que teve em todo

acontecimento, levando, inclusive,
a decretar exéquias oficiais, atesta
w era tido o sábi oque desaparece
íonado defensor da paz cuja memó-

todos os quadrantes da terra.
FrederU «Jofiot-Curie figura entre os cinco ou

peja sábias aos quais deve o mundo o desenvolvimento
Sa ffsfai melear nos últimas décadas é que teve como
•oroamento a descoberta da energia atômica. Em co-
Daboraçâo eom sua esposa Irene, falecida em março
le 1956. demonstrou a existência dos «neutrons» e
eonseguiu, pela primeira vez, em 1934, .a produção
artificial de isótopos radioativos. Esta última desço-
berta valeu ao casal a conquista do Prêmio Nobel de
Química de 193*

(JMA BELA VIDA

Quando o século XX ape-
nas despontava, a 19 de mar-
ço de 1900, nascia em Paris
o pequeno Frederic A famí-
lia era numerosa, Frederic

i Joi o sexto filho. Originário
da Alsácia, o pai e da Lore-
na a mãe de Frederic, tinham
conhecido de perto os horro-
res da guerra. O sr. Joliot' recordava, também, os dias
da Comuna de Paris, quando
lutou contra os de Versalhes
«' só escapou ao massacre
sangrento por se ter refugia-
do na Bélgica.* Desde o inicio dos «eus es-
tudos, o jovem Frederic re-
v}elou pendores e especial in-
terêsse pela ciência e pela

vj_ dos grandes sábios. Isto
marcaria a trajetória da sua
Vjà ingressou na Escola de
FIáica e Química da cidade
de Paris, a mesma institui-
ção cnde Pierre e Marie
Curie descobriram o radium»

I •Telegrama'•'de Prestes a
kMMmmmxMêt

O tíder comunista bra-
sileiro Luiz Carlos Pres-
tes enviou o seguinte
telegrama a «L'Huma-
nité», por motivo do
falecimento do grande
cientista francês Joliot
Curie:

«L'Humanitê
6 Boulevard Poissmié-

re —- Paris IX

Em nome dos oomu-
nistas brasileiros envio
sinceros pêsames pelo

falecimento do gran-
de lutador pela paxe
glória da ciência mun-
dial —• Joliot Curie.
(as) Luix Carlos Pres-

tes»--: "•

A escola, além do mais, era
gratuita.

0 encontro com
ívin

<£

Na Escola Lavoisier, conhe-ceu horas difíceis. Seus no-
vos colegas são filhos de ope-rários ou de pequenos comer-dantes. Eles estudam com
afinco para compensar o sa-crifício que seus pais fazem.Em breve, porém, Joliot osalcança, compreendendo des-de-jovem o perigo do ama-dorismo. -A vida, o trabalho
são cois sérias...

Na Escola de Física e Qui-mica, Joliot faz um dos prin-cipais conhecimentos de sua
vida: seu professor de física
Paul Langevin.

É na época dos grandes
processos dos marinheiros do
mar Negro. A existência da
URSS coloca diante do mun-
do problemas novos. A ju-veí.tude. intelectual está em
pixna efervescência. Pela pri-
meira vez, seguindo o exem-
pio de seu mestre Langevin,
Joliot toma posição contra
a guerra. X

Langevin descobriu no ra-
pagão alegre um espirito ex-
cepcional. Convlda-o para sua
casa, tenta aclarar idéias ain-
da confusas naquele jovem
cérebro. Langevin está con-
vencido que seu aluno «irá
longe». Concluindo o <:urso
da Escola Langevin consegue
qu» Joliot entre como pre-
parador para o laboratório de
Mme. Curie, já então viúva.

Os sonhos de adolescente de
Joliot se realizavam. Traba-
lha diariamente com a mu-
lher genial que descobriu o
radium. Aos 25 anos Frederic
Joliot começa a ter umarepu-
taçãoi de cientista. i ? :

r

Irene e Joliot
O ano de 1925 será decisi-

vo na vida de Frederic Joliot
Êle resolve fazer pesquisas
cientificas.

íSncontra Irene Curie no
laboratório do Instituto de

Radium. Ela se dedica essen*
cialmente às pesquisas so>
bre a radioatividade e do po-
lónio.

Quando se conhecem, Irene
o Frederic não. podem mais
viver um sem o outro e a 4
de outubro de 1926, unem
suas vidas pelo casamento.

Frederic e Irene experi

bios ganha o mundo inteira
£ tal a importância de seus
trabalhos que em 1935 rece-
bem a mais alta recompensa
Internacional, o prêmio No-
bei. No mesmo ano, Frederic
recebe a Legião de Honra

c é nomeado mestre de con*
íerèncias na Sorbonne.

.. e  _..r___
mentam a alegria imensa de A ron<míftta ã» tncrffintudo comnartiihar. a vida n conquisia ua energia

atômica
tudo compartilhar. A vida
de família e a vida do labo-
ra'ório se misturam sem se
prejudicarem; Dois f i 1 h o s
nascem: Helena» e Pierre,
ambos cientistas, hoje.

Em suas folgas, os Joliot-
Curie (decidiram associar
seus dois nomes) vão para
uma cidadezinha bretã, onde
Frederic pesca, .joga tênis,
caça. Juntos fazem grande
caminhadas. Atividade física
i n t e n sa. Isto lhe permite
prosseguir em suas elevadas
pesquisas científicas sem se
tornar exclusivamente um
homem de laboratório. Joliot-
Curie teve sempre uma sen-
sibilidade aguda; para a infi-,
nita riqueza e complexidade
do mundo. , :.f

A RADIOATIVIDADE
ARTIFICIAL

Os problemas da radioativi-
dale apaixonam sobremanei-
ra os Joliot-Curie. De des-
coberta em descoberta, eles
obtêm uma imensa vitória
científica em 1934, demons-
trando a existência da radio-
atividade artificial.

O casal Joliot Curie pode-
rá agora produzir artifical-
mente os radio-elementos,
cuja existência natural Marie
e Pierre Curie haviam desço-,
berto.

A fama dos dois jovens sà-

Aos 37 anos, tudo sorri pa*ra Joliot-Curie: a glória mun-
dial, uma família feliz, uma
carreira magistral. Mas como
todos os homens lúcidos es*
tá preocupado com as amea-
ças de guerra. Juntamente
com Langevin faz parte do
Birô do Comitê de Vigilân»
cia dos intelectuais anti-fas-
cistas.
-Entretanto, essa angústia

não o impede de prosseguirem seus trabalhos. Joliot-
Curie, em suas.pesquisas, te-
ve sempre a preocupação da
melhoria das condições hu-
m?.nas. Êle ataca um proble-
má prático: como produzir
uma quantidade suficiente de
energia para torná-la utili-
zável. Joliot-Curie descobre,
então, os freios de cadmium
que absorvem os «neutrons»,
dsj.ninuindo assim a velocida-
de da operação.

i

A resistência
A guerra não surpreende

Joliot-Curie» Ha anos obser-
v.. sua marcha. E desde o
primeiro dia entra em com-
bate.

Maio de 1941! Joliot-Curie
crl^ com Pierre Vilon a Fren-
te Nacional pela libertação

' I J
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Joliot CuriG

da França. Na primavera de
1942, no momento mais duro
da repressão, quando acabam
de tombar Politzer, Solomon,
o genro de Langevin e Jas-
quês DeDcour, êle adere ao
Partido Comunista, para cujo
Comitê Central é, depois, elei-
to. No Colégio de França,
ocupada pelos nazistas, trans-
forma seu laboratório em ar-
senal, onde são fabricadas
minas anti-tanques, granadas
e garrafa1- incendiárias uti-
lizadas pelos combatentes dá
insurreição.

Por sua atividade sob a
ocupação nazista, Joliot-Curie
é feito comendador da Legião
de Honra a titulo militar e.
condecorado com a cruz de
guerra, com a palma.

ifí a

O falecimento ãe Frederic Joliot-Curie
privou a ciência mundial ãè um dos seus
maioresluminares. Mesmo aqueles que,-no'
terreno, político, se lhe opunham, não po-
âem áeixar ãe reconhecer nesta hora a sua
condição ãe sábio ãos maiores, que a hu-
manidaãe já produziu.

A figura ãe Joliot-Curie não se projetou,
porém, somente como cientista. E' impôs-
sivel dissociá-lo ãa atividadepolítica, que
êle também soube enobrecer como poucos.

No momento ãa ocupação nazista de
sua gloriosa pátria, Joliot-Curie e sua es-
posa Irene, tambéni granãe cientista, se
colocaram sem vacilação ao laão ãa Resis-
tência, nela tomando parte ativa. Arras-
temão sérios perigos^ o casal ãe sábios âi-
rigiu a salvação âo estoque ãe água pesa-ãa, que existia na França e prestou uma
colaboração militante à luta contra o oâia-
.do invasor. \:\:\ j i \ i sy\ 

• x ;\ \.-1
Foi no ambiente da Resistência que Jo-

liot-Curie se ligou estreitamente aos comu-
nistas, seguindo, neste particular, um ou-
tro granãe físico francês, Paul Langevin.
Tornando-se membro do'Partido Comunista
Francês, que foi a alma da Resistência,
Joliot-Curie mereceu depois a honra ãe in-tegrar o seu Comitê Central, do qual foimembro até o momento ãa morte. Cientis-ta e eombatente, âignificou altamente o

:mòvtmento comunista francês e inferna-
.cional: '
X ^ Outro aspecto relevante ãa rica persona-liâaãe de Joliot-Curie é o que se refere à
sua condição de presidente do Conselho
Mundial da Paz.O descobriãor ãa raâioati-
viãaáe artificial foi ãos primeiros, entre os
granães cientistas âo Ocidente, a compreen-
ãer a necessidade ãe lutar para impeãir queas ãescobertas ãa ciência moãerna venham
a ser utilizadas como instrumento de ex-
terminio em massa. A' frente ão movimen-
to ãos partidários ãa paz, foi notável a Suacontribuição para esclarecer e áespertar os
povos ão munão inteiro ãiante do perigo ãeuma nova guerra munãial.

Tenâo sofrião injustiças em virtude ãasua conãição ãe comunista, como o afasta-mento ãa cargo ãe alto Comissário ãaEnergia Atômica, Joliot-Curie recebeu, en-tretanto,-homenagens ãa unanimiâaãe ãaopinião* publica francesa-por ocasião ãésua morte. Os círculos científicos âo mun-do inteiro manifestaram o seu imenso p&sar. Grandes homenagens lhe foram pres-tadas pelo povo e pelos meios intelectuaisãa União Soviética, ãa qual Joliot-Curie
foi admirador e amigo constante.Sábio eminente, ãirigente comunista, lu-tador pela Paz, o nome de Joliot-Curie per-manecerá viva para sempre na memóriaãa humanidade.

0 nascimento de Zol
Terminada a guerra, coraj

paixão que o caracteriza
«/o ot-Curie lança-se, com
do o povo francês, à taref
da reconstrução do país.
toma os trabalhos inicia
em 1940 para a construçi
da primeira.. pilha atômií
francesa! E efetivamente,
5- dè dezembro' de 1948, às:
horas e 12 minutos, ZOÊ
a pilha atômica — entra
funcionamento.: O velho for
te de Chatillon, atingida p«
Ia guerra e onde se instais
Tf. precariamente _p labor»
tório^ de Joliot-Curie, vive
momentos de elevada emoçá
quando o sábio comunicou,
fnto aos seus coláboradorei
Joliot e Irene erguiam a u-j
novo degrau da glória a ciS
cia de sua pátriav Por is*.
mtsrno, foi grande,a indig
nação. ...dos^hons--. frar
quando, dois anos mais
de. por imposição dos imP
rifistas americanos, o w
nente sábio era destituído
cargo de Alto Comissário
ra a Energia Atômica, dev
à: suas convicções políticas

Um símbolo de Paz
A injustiça comoveu os ii»

mens de consciência em to'
ò mundo; E apenas ai
meses depois, era FrederB
Joliot Curie eleito para a pre*
sidência do Conselho MundN
da Paz, posto de luta ond
a norte o colheu.

; Segundo, o testemunho
tmbs os que -tiveram ocasiái
de com êle conviver, era J-f
mem de extraordinária sin
patia r pessoal e :de uma sin
piicidadé e modéstia provet
biais; em toda a^França. Sua
palavras, eram sempre impwí
naclas de- um profundo se
tido í fraternal e^ humano»
a bondade, compreensão co"

• títuiam os traços mais rcii
cantes do caráter ldês»e gr
de homem cuja mort* e t0
do hoje lamenta.


